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Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiores

Direct,- ria Geral da Contabilidade

Expediente dá 20 de junho de 1890

'Solicitou-se do Ministerio da Fszenda ex-
pedição de ordem afim do que se paguem

Aos adjuntos do procurador da Republica
no Districto Federal, os vencimentos annuaes
de 4:800$, a que tem direito, desde 1 de ja-
neiro do corrente anno.

As contas
De 560$, do fornecimento do uma escada de

encosto e quatro estantes de ferro, feito por
José Olympio da C. Seixaa, para o Supremo
Tribunal Federal

De 250$,de 50 caixas de Flandres fornecidas
ao Archivo Publico Nacional,em junho ocor-
rente, por Silva Mala & Comp ;

De 2:133$)395, de fornecimentos folL03 ao
Instituto Nacional de Musica em abril e maio
findos ; -

De 1:325$000, do diversos fornecimentos
feitos no mez passado ao Externato do Gym-
nasio Nacional ;

De 20$. da.collccação de um tubo de liga-
cão do encanamento geral do gaz do edificio
do Pedagogium, com a mesa de experiencia
do curso livre de physica, feita em maio findo
por Macedo & Irmão

De 150$, da traducção do diversos artigos
e noticias feita no mez passado, por Carlos
Amorico dos Santos para o fascicuio n. 48 da
Revista Pedagogica ;
, De 107$525, do gaz consumido na ilumina-

ção interna o externa do Pedagogium du-
rante o 1° trimestre do corrente anno.

Dia 27

• Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a rex-
po l ição do ordem afim do que:

Sejam pagas as contas:
De 190., do um lavatorio de louça forne-

cido e collocado na secretaria deste ministorio
por Macedo & Irmão;

De 45$400,de trabalhos feitos pela Imprensa
Nacional, em fovoreiro e março ultimos,para
o Instituto dos Surdos Mudos;

De 99t$200, de diversos 'trabalhos e publi-
caças feitas pela mosma imprensa, . duraute
o 1') trimestre do corrente anno, para o Ex-
ternato alo_G yin nasier. Nacional ;.• _

De 330$, da mau& de 111)VOi3 e mais
objectos do Commardo Superior da Guarda
Nacional desta Capital, da rua das Larar-
galras para a do S. Christo vão

Soja indemnisado o escrivão do Internato
do Gymnasio Nacional, da quantia de 1:380$,
por elle applicada, ao pagamento das gra.till-
ca,ções do pessoal de nomoação do director,
em maio findo ;

S ja posto na Alfandega, do estado da Bahia
o credito de 4:484165 para ser entregue AOS

proprietarios do predio da rua das Laran-
geiras n. 6, como indemnisação das obras a
que está o governe obrigado a executar, em
virtude do centrado do arrendamento do
dito preno celebrado CM o director da Fa-
culdade de Medicina do mesmo estado.—Deu-
se conhecimento áquella Alfa.ndega.

Ministerio da Fazenda

Direct pria . Garai das Rendas Publicas

Expediente de 8 de junho do 1890

Do Sr. ministro:
Ao do Exterior, gommunicando que foi ex-

dida ordem â Alfandega de Santos, no sentido
de que a Companhia das Docas indemnise ao
italiano Vito de La Creta do valor de urna
espin.gardaarewolver

Ao mesmo, respondendo ao aviso n. 23, de
17 de abril proximo passado, o fazendo de-
clarações que habilitam esse ministerio a
satisfazer a nota da Legação dos Estados
Unidos da America, do Norte, sobre a recla-
mação de Belmaco 8c Comp., negociantes em
Santos.

—Ao secretario das obras pliblicas do Rio
de Janeiro, comrnunicando que deve declarar
qual a qulntidade do material destinado á
construcção do pontes metallicas nesse es-
tado.

De Sr.director:
A' Alf ndegado Rio de Jairiro,communica,n-

do ter sido antorisada a isenção de direitos
para cinco toneladas de phosphato de potassa,
duas ditas do phosphato de ammoniaco
e cinco de azotato de potassa, conforme pediu
o secretario das obras publicas do estado do
Rio ;•

Communiundo quê, por despacho de 20 de
maio, foi indeferido o requerimento em que
EduardoAshworth &Comp.reclamando contra
a decisão que mandou classificar como cassa
da algodão,para pagar a taxa de 8$ por Isila,a
mercadoria que submetteram a despacho
corno mussslina do algodão lisa; •

Communicando que, por d. spielio de 29 de
maio, foi deferido o requerimento de João
Carlos Baptista de Figaeiredo, pediras isen-
ção de direitos para 2.030 toneladas de phos-
phato de cal

Remettendo o autographo da assignatura
do consul braziieiro em Londres, Casimiro
Dias Vieira. Junior.

A' .do Amazonas, remettendo as cópias
da mensagem do Senado Faderal, Co 23 de se-
tembro de 1801, o das informações do Dr. ze-
lador (lis proprios nacionaes, de 5 de feve-
reiro de 1803 e 16 de mijo ultimo, afim de
que interme a respeito.

— A' do Pará, communicando que com o
officio n. 63, de 12 de maio, não veiu o reque-
rimento de- R. F. Sea.rs & Comp. o que deve
providenciar robre a remessa do alludido ra-
-querimento. 	

• — A' da Parahyba, remettendo o titulo do
licença do .1' escripturario Antonio de Paula
Cavalcante de ,Albuquerque . Vasconcel los .

— A' de Maceió, communicando que, por
despacho de 12 de maio, foi indeferido o re-
querimento em que a Companhia Alagoana
de Fiação e Tecidos reclamou contra a praxe
adoptada per essa alfandega, a respeito do
caiculo dos direitos de expediente eraddic-
cionaes- respectivos de mercadorias taxadas
ad valorem.

— A' da Bahia, communicando:
Que, por despacho de 30 do maio, foi de-

ferido o requerimento em que a Intendencia,
Municipal dessa capital pediu isenção de di-
reitos para diversos apparelhos i reigentes o
livros, destinados ao Laboratorin do llyglene -

Que, em data de 30 de maio, foi deferido,
meleante termo de responsabilidade, o re-
querimento d t Companhia J'tstrada de Ferro
Bahia o Minas, pedindo isenção de direitos
para um carro do 40 passageiros do 1° classe,
uru dito de GO de 2 , e dons rnixtos para 40
passageiros de 2' classe o 20 de 1, prestas a
chegar; no porto de Caravellas

Ter silo approvado o acto pelo qual foi
concedida ao conferente Juvencio de Siqueira,
Montes, a licença de 3) dias, pa sa tratar de
sua 'saude.

—A' do Espirito Santo, remettendo o titulo
de licença do 1 0 escripturario Ilermenegildo
Pereira do Almeida.

—A' de Santos
. Remettendo o titulo de licença ao 3 , eseri:

pturari) Jose Joaquim da Costa Vasconcollos;
. Communicando que, por despacho de 30 de

maio, foi concedido isenção de direitos para
50 shoebracks, destinado? á força publica
do estado de S. Paulo.

—A' de Saota, Catharlit, communicando
que,. por despacho de 27 de maio, foi defe-
rido o requerimento em que o vigario de São
Pedro de Alcantora e outros cidadãos pedi-
ram isenção de direitos para una altar, que
pretendem importar.	 -.

—A' de Porto Alegre, rometten lo o titulo
de licença ao 4° escripturario Antonio Hen-
rique de Oliveira..

—A' Alfandega de Uruguayana,remettendo
o titulo de licença do porteiro Ignacio Ba-
ptista de Freitas.

—A' Colleetoria de Rezende, deslarand r
que, a respeito do destino das patentes dos of-
fficiaes da guarda nacional, observe as dispo-
sições das clausulas 62 o 63 das instrucções
desta directoria de 17 do dezembro de 1895
e o anal da circular n. 9, de 30 de janeiro
deste armo.

—A' Quinta da Boa Vista, declarara to que
catavam efrectuar-se a venda cru leilão dos
objectos de que trata o officio n. 9, de 8 do
maio.

Dia 9

Expediente do Sr. director:-
A' Recebedoria, determinando que informe

si os negociantes que fazem parte do Centro.
Commerciai do Csreaes pagam imposto pelas
respectivas casas de negocios.

—A' Alfaodega do Pará, communicando que,
por despacho de 30de inalo, foi concedida, isen-
ção de direitos para o .armamento, muni-
ção e eorreame destin".:!.os . á força: desse Os,
tátle	 ,

1•	 . • •1i	 '•



Unidades Prelos médios das
ultimas	 vendas

Litro 	 $280
o $530

Kilogramma 	 1$200
. $170

Milheiro 	 4$700
Kilogramma. 	 $740

o $580
Gramma 	 128$000

•	 » 450$000
Kilogramma 	 18640

* 28340
. 1$i20
o 3$000
o $050
» 1$800

Gramma 	 4165
Kilogramma 	 80000

GENEROS

Aguardente do canna 	
(alcool) 	

Card 	
Chifres 	
Cigarros 	
Couros seccos 	

o salgados 	
Diamantes em bruto 	

	

o,	 lapidados 	
Fumo em folha 	

o o rói°. 	
o picado 	
o desfiado 	

Madeiras do qualquer qualidade
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa 	
Ouro em pó, em barra ou em obra 	
Prata idem idem 	

Taxas do imposto

9 01°

01.
o 0/0

oto

9 qo

2 1/2 eio

Pauta semanal da 11ecei:leder-Ia d estudo do Minas r4zsraes na Capitai
Federal

ORO-OUSADA DE CONPORMIDADE COM O ART. 33 DO DECRETO x. 843, DE 25 DE JULII0 De 18351 PARA Á ,COBRANÇA
DOS .IME03T03 DE EXPORTAÇÃO

Semana de 28 de junho a 4 de julho de 1800

Recebedoria do estado de Minas Geraes na Capital Federal, 27 junho de 1890.— O director, Alberto Au-
gusto D int.

•
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—A's collectorias

De Iguassú, communica,ndo que a taxa do
imposto das apolices deixadas em testamento
pelo Er. Manoel Pinto Ribeiro Pereira de
Sampaio é de 20 o» com o augrnento de
10 "1, na fórma, das instrucçõea de 17 de. de-
zanihro de 1895n. 81.

De S. Fidelis remettendo tres conheci-
mentos do imposto do fumo, do exercicio de
1895, afim de ser cumprida a ordem n. 2 do
18 de maio deste anno.

—A' Imprensa Nacional, remettendo as es-
tampilhas do imposto de fumo na importancia
do lON;, cuja restituição pediram Antonio Lo-
Toiro & Irmão.

Dia 10

Expediente do Sr. director:

A' Alfa,ndega do Rio de Janeiro, communi-
condo que, por despacho de 6 de corrente, foi
autorisaela a isenção de direitos para os volu-
mes destinados á Santa Casa de Miseri-
cordiE

— A' DeJega.cia de S. Paulo, determinando
que informe qual a impoetancia que pôde pro-
duzir o imposto sobre bebidas alcoolicas,
vista dos manifestos apresentados pelas fabri-
cas, afim do ser roaalv ido o pedido constante
do 'officio ri . 37 :de 26 de R13.0 proximo,

— A' Qainta da Boa-Vista, declarando que
deve aguardar a resolução, que opportuna-
mente será tomada, sobre os estragos pro-
duzidos pelas chuvas em alguns predios dessa
quinta.

Dia 12

A' Alfandega da Bahla, • communicando que,
par despacho de 6 do corrente, foi autorisada
a venda em hasta publica do predio n. 70, sito
á rua da Sande, ia freguezla de Sant'Atina.

— A' Delegacia de Minas, declarando que
informe com urgencia quaes são as f e ricas
nacionaes que, além de tinta para escrever,
pc duzem artigos de escriptorio, afim de ser
rceolvido o pedido e.e isenção de direitos pelo
secretario da agricultura, commercio e obras
publicas desse Esta..lo,

— A' Delegacia de S. Paulo, declarando

1 ,, que, 03 fricantes inscriptos na forma
do art. 29 do decreto n. 2.253, de 6 de abril
lindo, ó pódein ser exonerados de conformi-
dade com o § 1" do art 14';

2", que os que não exhibirem manifestos
não teem eliminação, porque não consta da
lançamento, mas não p5clem tombem, sob
qualquer pretexto, canunerciar no mesmo go.
neto, sem incorrerem nas penas regulamen-
tares

3', finalmente que, sem que tenham pago o
respectivo imposto,não podem vender as mer-
cailorlas existentes, apesar da declaração de
que não cOntinuoAn a caminerciar.

— A' Imprensa Nacional, communicando
que, por despacho de 3 do corrente, foi auto-
risa . ?a essa repartição a remetter á Alfandega
de Santa Catharina seis exemplares da nova
tarifa das Alfandegas.

Ministorio da. Industria, Viação a
Obras Publicas

CORREIO GERAL

Administrafflo dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Tliesouraria, 20 de junho de 1890
Venda de sello3 	  2:39000
Vales nacionaes emittidos 	 	 1:533 300
Ditos nacionae3 pagos 	  23:16%322

SECÇÃO JUDICIARIA
Saprearto Tribunal Militar

de Justiça.

49 1 ACTA DA.SESSIO EXTRAORDINARIA EM 25 DE
JONUO DE 1890

A03 25 dias do mez de junho de 1896,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rante Pereira Pinto, marechaes Miranda.
Reis, Rufino Gaivão, Niemeyer e Ouriquo
Jacques, marechal graduado Bittencourt, al-
mirante graduado Coelho Netto, Drs. Souza
Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presidente
abriu a sessão.	 •.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente. .

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro:
José Publio de Almeila Sarinho, soldado do

20 batalhão de inflantaria,accusado de tentativa
de suiaidio. Absolvido pelo Conselho de guer-
ra.—Foi confirmada a sentença.	 •

José Bezerra de Sant'Anna e José Martins
da Silva, sol lados do 27? batalhão do Infanta-
ria, accusadoa de l a deserção simples. Cora-
demnado pelo conselho de guerra a seis mezes
de prisão e mais castigos, como incursos no
art. 1", da primeira d serção simples. do ti-
tulo 4' da Ordenança de 9 de abril de 1803.—
Foram annullados os processos, por não terem
os conselhos de guerra observado o 'disposto
nos arts. 159 e 160 do Regulamento Processual
Criminal Militar, advertindo aos mesmos
couselhos que nos crimes de deserção devem
ser observadas as disposições dos •arts. 163
a 170, do referido regulamento. •

Pelo Sr. ministro Dr. Sous Carvalho:

Mascena de Araujo, soldado do 10' batalhão
de infantaria, accusado de primeira deserção
a,ggravada. Condemnaclo pelo conselho de
guerra a um anuo do prisão e mais castigos
referidos no art. 1 0 da primeira deserção sim-
ples, combinado com o ariige unico das de-
serções aggravarlas, par circumstancla .3, tudo
do titulo 4 , da Ordenança de 9 de abril de
1895. —Vencida por igual numero de votos a
preliminar de não descer o processo a. instam-
ci a inferior, afim de completar a cópia de
assentamento de praça da réa, foi confirmada
a sentença, contra 03 votos dos Srs. minis-
tros Ourique Jacaues, que assignou ven-
cido; Bitteneurt e Coelho Netto, que vo-
taram para que se convertesse o julga-

mento em diligencia para completar-ao
a certidão de assentamento, afim do
conhecer-se si o réo foi prisioneiro, como al-
lega, e si com metteu deserção anterior a
que ora é julgada ; Souza Carvalho, que as-
signou vencido quanto á preliminar.

Manoel Bezerra.de Lima esoldado do 34 ba-
talhão do infantaria, accusado de insubordi-
nação.Condemnatio pelo conselho de guerra a
dons atines de prisão com trabalho, como in-
curso no art. 1 dos de guerra de 1703.—Foi
julgado nullo a processo,por ter funccionado
como auditor uni capitão, contra o disposto
no ar!, 140 do Regulamento Processual Mili-
tar, devendo proceder-se a nove conselho de
guerra, raspeitandasa aquella e contras dis-
posições do citado regulamento. .

•

NOTICIARIO
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje elos seguintes paquetes:
Pelo Colombia, para Victoria, 'Bahia, Ma-.

ceidi e Havre, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 1/2, ditas com porte duplo e' para 'o
exterior até ás 9.

Pelo Campinas , para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8.

— Amanhã: •
Pelo Hogarth, para Nova York, recebendo

impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até•ás 2, objectos para registrar
até a 1.	 •

Pelo Olyde, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, eartaS para o Interior
até ás 01/2, ditas com porte duplo e ar o
exterior até ás 10, objectos para registear
até ás 10 de hoje.

— Convidam-se a Exma. Sra. D. Rosaria
Dores Joya, nesta capital, e os reifiettentes
das cartas dirigidas a Joaquim Padre Gata-
dencio Torres,' Morro de S. Pedro, casa:de
madeiras, Petropolis, e D. Antonia Lniza No-
gueira e Souza, cidade de Juiz de Fóra, rua
Direita, e J. Gracia, Botafogo, 'e José de
Qiieiroz, correio de LivraçãO, Portugal, a
comparecer na 5h Secção desta repartição,
afim de prestarem esclarecimentos.

•
— N. B. Esta repartição fechar-se-ha hoje

ás 12 horas da manhã.

findo.
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Abastecimento do agua-Extracto dos
boletins diarios dos engenheiros dos districtos da In-
specção Geral das Obras Publicas:

No d:a 19 de junho de 1396:

Tingua o Commsrcio 	
Ittarrcana o afiluentes 	

	
13.189.000
70.913.000

10.847.000Macacos o Calina 	
8.653.000Carioca o Morro Inglez 	
5.288.000Andarahy e Troa Rios 	

Alihn das entras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios:
De S. Christovtto rucabn 	 	 3.848.001
Do Morro da Viera 	 	 657.000

No dia 20

Tinguá e Comrnsrcio 	
	

70.913.000
Mora.cana o atiluentes 	

	
13.188.000
10.847.000Macacos e Cabsça 	

Carioc.o. e Mo.)ro do Inglez 	
	

0.4ç11.000
Andarahy o Trn Rios 	

	
5.286.000

Além das outras derivacães antes do
Pedregulho, os rev.rvateries
De S. Christovão rccbdi "	 3.818.000
Do Morro da Viuva 	 	 653.000

-No dia 21:
70.913.000Tingutt o Commercio 	 	
13.603.000Maracanã, e ailluentes 	

Macacos e Ca:lnça. 	
	

15.540.000
Carioca' e Morro do Inglez 	

	
7.707.600
5.286.000Anlarahy e Tra Rios 	

- Além das outras derivações antls do•
Pedregulho, os raserv . tortos:
De S. Chr ; stovão recabau 	 	 3.643.000
Do Morro da Viuvo, 	 	 671 .000

- No dia.22 :
Tinguá e Co:nmerc'o 	
Maracanã o afiliei As 	
Macacos e C^b3ça, 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Anlarahy e Trai; 'Rol 	

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os nsuvatories
De S. Christevão 'recabm 	
Do Morro da Viuva 	

Tempera- Tensão de
	

Ilumide.de
lura	 vapor	 relativa

1) a.	 762.33	 13.0	 14.72
	

96
1/2.1.	 7çll.is0	 22.1	 15.57
3 p.	 780.30	 2240	 18.16

	
32
78.7

Maxima 	 	 25.0
15.9
20.4

Evaporação
á sombra 	

01)1 twari o - Foram sepultadas no dia
24, as seguintes pessoas fallecidas de:

Athrepsio, - o fluminense João, 3 mezeS,
filho d. Benedicta Luiza do Almeida Silva,
residente e fallecido á rua dos Arcos n. 18.

Bronclio,pneumonia-o fluminense Caries,
10 mezes, filho de José Figueiredo Cardoso,
residente e &Machio á rua do Bomflin n, 34.

Repartição Nteteorologiest - Resumo
metoorologico do morro de Santo Antonio:

Dia 27 do junho:

Mappn do movimento ssinitario do
Hospital Le . Sebastião-No dia 23
de junho de 130(3:„

-	 Existiam 	 	 7
Entrado 	 	 O

Observatorio do. Rio de Janeiro-
Resumo meteorologico-Dia 27 do junho de 1396.

Thermometro sem abrigo.
44.0, grateado 31.0.

Temperamra maxima 22.5.
Temperatura minima 15.5.
Evaporação em 21 horas 2.0.

0 o,
Ft	 p,

cdta -, t o 6 4-,, -0 ? Ef .

F.a .4E oa a
à. 5

f...	 ts.a. a.°
sg

í >a ..a,
9-2

a o E 'a -3lag o rx., a
ib) :2 st '" â

,Estado do cdo

Ga t El.).	 c.) zo: ,u 8 v, 5
Ca	 :..

7	 an . 762.41 17.0 02.2 NW 3.1 Nevoáro.
10 m.

1	 1.
782.83
761.15

10.8
51.5

83,5
79.2

NW 2.8 ,
NNE g .15

Limpo.
Idem.

4	 t. 781.02 21.5 79.4 SE 161.0 Idem.

Fallecido 	 	 o
Curados 	 	 2

Existem 	 	 o

ao uu:io-dia: concgrenido

- 2

Congestão pulmonar - a fluminense Vir-
ginja, Salerno Toscano de Almeida, residente
e fallecida á rua dos Invalidas n. 139.•

Convulsaes-os fluminenses Elyseu, O mo-
Ze.S., filho da Maria da•Conceição, fallecido
Santa Casa; Floriano, 15 mezes, filho do Joa-
quim José Gomes Chaves, residente e falia-
chio á rua de S. Carlos a. 24. Total, 2.

Catarrho suffocan te-o ficuninense Carlos,
10 mozes,. riiho do Josephina Gerhattes, resi-
dente e fallecido á rua do General Pedra
n. 63.	 -

Cachexia senil-a brazileira Ludovina, 70
annos, solteira, &Machia na Santa Casa.

Ente^ite fluminense Armando,
7 avezes, filho de Pedro Chagas de Oliveira,
residente e failecido á rua da Alegria n. 36.

Fabro perniciosa - a fluminense Jáaquina
Rosa, 54 annos, solteira, residente e' fallecida
á rua de Santo Amaro n. 37.

Gostro .enterite-o fluminense Albano José,
O mezes, filto de José Branco, residente e &I-
lecido á ladeira do Castro n. 19.

Gastro-en ...erite caronica - o fluminense
Julio da Silva Lage, 41 annos, casado, resi-
dente e &Recicle á rua do Itapirfan. 70.

Hepatite-o portuguez Francisco Antonio
da Silva, 38 "annos, casado, residente e falia-
cido á rua Sé n. 30.

Lesão organica do coração - o fluminense
Custodio Rocha Leão, 70 annos, sOlteiro, re-
sidente e fallecido á rua do Regente a. 11.

Lesão cardíaca-o fluminense João, Rocha
'Mendes.	 annos, casado, residente .e falte-
chio á rua da Gambda, n.63. 	 •

Occlusáa intersticial- o Iluminense Juan
Alba, 9 dias, filho de Maneei Alba, residante
e fillec'do á rua da Sande n. 20.

Pneumonia-o fluminense Amaro Jo:é Tei-
xaira, 22 armas,. residente e failecido á, Praia
Formosa n. 307.
- Pneumonia dupla - o portuguez Manool
Mathias, 23 anao

'
s solteira, res'dente e folie-

eido á rua imperador ta. 22.
Senilidada- a partugueza Maria Theodoi a

Corrêa, 115 annos, viuva, residente e falte-
cida à rua Ludeira, do Castra n. 27.

Septicerui - o fluminense Jo é Martins
Torres, 63 envios, viuvo, residente e &Medd°
no Hospital do S. Sebastião.

Taborcidose a:mentindo, - o portuga z
José Gonçalves Brandão, 21 anno3, amado, re-
sidente á praia Fortnoza a. 9 6 fallecido na
Santa Cata.

Tubercubse pulmonar - a pernambuc ina
Tia:reza Alexan lrina de JO.i113, 27 a.nnas, a A-
teira, residente e fallecida á rua Larga de
S. Joaquim ri. 50 ; a paulista Pa.ala Paira de
Jesus; 38 anilo:a solteiril, re z idente o fane-
cida a praia do Russell n 2 ; o portuguaz
Valentiin José Vi eira, 42 anno3, casada, resi-
dente o fall gel l o á rua 5, Clemente n.
o flaminease João Nlattla Vieira da Silva, 2.5
annos,solteiro,residente Oral tecido no II )spital
de S. Joao Baptista ; a fluminense
çl Suuzt Ca tro, 33 ann -.s. solteira, residente
e fallecida Étu., liviclock Loba n.42.Total, Q.

Congedão pulas mr-a fluminense [fira,
4 anno;, filha de Bernardo de Souza Franco
Guallyba, resi 'ente e falecida á rua Dese-
nove de Fevereiro n. 44.

Escorbuto-o brazileiro. José, 2) unnos,sol-
teiro, residente o falecido no Ilospicio Nacio-
nal de Alienados.

Febre p3rniciosa- a flaminnse Adelaide,
6 annos, flui Leonor Aine.lia Rufina, re-
sidente o radicchia á rua do itiaahuelo n. 51,

Nevrite periferica ascencional-a fiaminen-
se Francisca Alves Barbo a Teixeira Leito, 39
monos, cisado., res . dente e &Recicla á rua
Conde de B)mflin n. 17.

Fetos-filho de Maria Luiza, residente e'
fallecido á rua Babylonia n. 1 A, filho de
Thoreza Maria das Neves, residente e falia-
cid° á rua Barão de S. Fax n. 150 ;.filho de
Bernardina Maria de Sauza, residente e fa-
lecido a rua Marquez de •Abrantes n. 5.
Total,. 3.

No numero do3.Sepulta1os estão incluidos
indigentes cujos enterros foram gratuitos.

-E no dia 25:'

Joaquim Ferreira Mala. 3 rnezes, residente , e
fadlecida á rua de S. Pedro n. 197. .

Arterio selerose- o hespanhól'Stitortio Pe-

At.hrepsia-S. fluminense Adelaide, filha de

res, 53' annos, casado, fallecido no hospital
da Garabfia; a portugtteza Franelaea, Candida
Menezes, 70 annos, vihva residerfte o falia-.
cida á rua João Peróira,"n. 53.

Asphyxia por submersão - portuguez
Abilio Hyppolito, 51 annos,casado,residente e"
fallecido a rua, do Proposito . n. 54..	 '

Boriberi - o portuguez João Coata Barros,
50 annos, viuvo, residente e fallecido Mo
de S. Christovão n. 61.	 •

Bronchite chronica- a africana Leopoldina
Maria da Hora, .65 annos, solteira, falleelda.
na Santa Casa.

Bronchite capillara-ofiarninense Francisco,
filho de João Ferreira, 4 mezes, residente e
fallecido á rua do Cattete'n. 121.

Caehexia. palustre - brazileiros José da
Silva, 12 armas, residente á rua doa Arcos
n. 8 e fallecido na Santa Cisa; Fraacisoo
Pinto Dtiarte (Barão de Tingu4), 76* annos,.
viuvo, residente e &Reciclo á ' rua Matai=„ ,
Leão n. 11.

Dilatação aortica, - . o portugdi Francisco
Souza, 58 antros, solteiro, residente o falleoido
á rua Estado de Sã n. 55.

Dysenteriaa-Elisabeth Pausette, 51 canos,
casada, residente á rua SsnaVor Euzeblo n. 5
e falleeida na, Santa Casa.

Epilepsia-a brazileira Pedriia, 26 annos
presumiveis, residente . no Hospicio Nacional'
de Alierralos.

Fraqueza congenit .- o- flutnv	 inense• João,
filho de Joaquim José Brito, 2 mem, resi
dente e fallecido á rua Camerino n: 46. 	 ' •

Gastro enterito,o fluininense'Oaldho, filho
de Luiz Corrêa, 3 . a,nnos, residente-e fallecido
á rua Vidal de Negreiras a. Ç('). • ), •

Castro hrinto enterite- a fluminense An-
bera, 17 mezesa filha de José Vieira Macharia
Junior,, Ce3i !ente) o fallechlo á lvieira do as.;
tello	 2.	 : .	 •

H3rpertro ph ia do coação-o portuguez,JOão
José Mendes da Silva. 43 Manos, caaaao, resi-
dente, e feneci it.) á Ladeira, d.o Faria n. 1.	 '

flaininanse Antonio, filho de
Marmilino 1:0.1:Aguas • .cka • Famsezia; 11 'dias,
rosidente e. fallecida á rua da Prainha
n. 140.

IMricia, dos raceiranasci-h:rs aLo fluminense
Maximiano, d1:10 tio Julia Santo, 24 Immo,
residente e fallecido á Iara, do Sant'Anna
n. 3 1

In fecaão pai nstra, --a, batia: leiro Jose, ti. Ílio
de José de Souza •;iIveira. II annos, residente.
e fallecido é. rua	 gow.ca, a.

Mes4nterite-,-o brmi.1„ .1ra Anf.)no, Valbão„
38 anno3, casado, falecido no Hospital de •
Nossa Senhoya do Sq:carro.- ..„ ,

Nephayte -a pornalubtiaana Maria Eugapil.,
Cavalcanti, 38 annos, aoaada.. , awtdante
rua& Ilospicl0 1), ,	 f3.11Polla na .'Nutit
Casa.

Septicemia-a fluatiaenso Alotaria Maria da
Cpneeição. 19 anao3,-su1tei7a, rasident's á.roa
de Mo, Idoelt. Imbo l p. gn, e fallepida, na.Santa,
Casa ; o partuauez anão Francisao Tot,a, 3,7
annost, resi 'ente e Callocidu á rua do Sen'Ior
do Matto , i111xas a.. 70,	 ,

Tétano taau matico -o fl UU1. acuse Au ton le
de Queiroz, 22 annos, soltairo, -residente e
fallecido no Hospital de Nossa Senhora da
Saude.

Trotabose l'erela'al -o fiutni acuse FiieiJade
Perpetua do Je3u3, 99 an aos viuva, residente
e fallocida á rua João Pereira, a. 58.

Tuberculose 13.-yngt•oa-aitaliana Matheus
Fernandea,..47 . aratio3, soltairor „residente á
rua do Riaahuoio n. 31,.e &Reciclo na Santa
Caca. ,

Tubn'culOse mesenterica - fiuminense
Athabalipa. filha de alias Pritna ,Cliagaa, 1
anu, rasi lente o falte:111'a rua das Palmei-
raS n„ 16.

Tuberculose Pulinonaa-,-a fluminense 1.0J- • ,
nua Ferreira do Souza, 20 annos, solteira,
falleaida; na' Santa Casa; o fluminense Manoel
Christovão_ da Silv,a, 33 annes„sol Wire, tal-
leeido . na Santa. Oasa,; o ,fiunainenso João-HL:„,.;
lario do Siqueira, 23 annos. "solteiro, reS1-

Iteras Ilarometro
a O`

72.317.000
13.672.000

.11.571.000
7.400.000
5.288.000

3.613.000
811.000
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dente e falle,cido á rua do General Caldwell
n. 167 ; a brazileira Anua Maria Passos, 60
anuas, solteira, residente e fallecida no Asylo
de Santa Maria.

Uremia-o rio-grandense Francisco Gonçal-
ves de Carvalho, 40 atinas, casado, residente
e fallecido á rua do Senador Euzebio n. 160.

Nasceu morto-Feto, filho de Amadeu Fer-
reira Barboza,residente e fallecido á rua Nova
de S. Leopoldo n. 71; outro, Izabel Maria da
Conceição, residente e fallecida á travessa
das Partilhas n. 86.

No numero dos sepultados estão incluidos
14 indigentes, cujos enterros foram gratui-
ta.
- E no dia 26:
Accesso pernicioso - os portuguezes Joa-

quim Ferreira da Silva Paranhos, 63 annos,
solseiro, residente e fallecido á rua Malvino
Reis n. 83; Antonio da Rocha, 17 annos, sol-
teiro, residente e fallecido à rua Barão de
Angra n. 2 e o fluminense Joaquim, filho de
Isaias Alfredo Adolpho Gonçalves, 3 annos,
residente e falecido á, rua Primeiro de Março
n. 99. Total, 3.

Athrepsia - o fluminense Orlando, filho
de Custodio Dias Balar, 48 dias, residente e
fallecido•á rua Alice n. 3.

Anemia peafunda-a fluminense Elisa Ca n-
dida Ribeiro Sarmento, 33 anaos, casada, re-
sidente e fallecida á rua Pau Ferro n. 39.

Beri-beri-o fluminense Antonio Rosa de
Aguiar, 20 annog fallecido no Hospital Cen-
tral do Exercito?

Catharro suifocaaite-o brasileiro José Fer-
reira da Rocha Sampaio, 60 annos, casado,
residente e falecido á rua Pau Ferro n. 12.

Cachexia palustre - os fluminenses José,
filho de Luiz Antonio da Silva, 2 annos, re-
sideo:s e falecido á rua da Alegria n. 48 e
Herminia, filha de Francisco Antonio dos
Santos, 2 anuas e 3 mezes, residente e falte-
chia ás Escadinhas do Livramento n. 179.
Tota1,2

Entero-mesenterite - o fluminense Idilcêo.
filho de Gustavo Francisco Lessa, 2 meses,
residente Q falecido á rua Laura de Araujo
n. 60.

Entero-colite-a fluminense Engracia, filha
de Domingos José Ferreira, residente e fal-
lecida á. rua de Souza Franco n. 8.

Endocardite-o. fluminense Germano Mo-
reira de Souza, 16 annos, solteiro, residente
e falecido á rua 10 Cattete n. 70.

Febre intermitente - o fluminense Her-
mano, filho de Manoel da Costa, 7 mezes, re-
sidente e fallecido á rua Frei Caneca n: 240.

Febre amarella - o portuguez Manoel de
Jesus, 30 annos, casado, falecido na Santa
Casa.

Febre typhoide-o fluminense José Joaquim
deOliveira, 14 annos, falecido • na Santa
Casa.

Febre biliosa - a fluminense Antonia Can-
dida de Carvalho, 10 anuas, résidente falecida
á rua do Mattoso n. 33.

Gastro-enterite-a fluminense Odoxia, filha
de Emitia dos Santos, 4 anuas, residente e
falleeida á rua S. Carlos 24.

Hypertrophia do coração - o portuguez
Antonio Vieira da Silva Sobrinho, 41 anuas,
casado, residente e fallecido á rua de José
Bonifacio n. 1.

Lesão cardiaca - a fluminense Delphina
da Conceição, 30 annos, solteira, residente á
rua de S. Leopoldo n. 5, e falecida na Santa
Casa.

Marasmo senil - a fluminense Custodio,
Maria da Conceição, 91 annos viuva, resi-
dente e fallecida á rua Cornelio n. A 2.

Pneumonia- o portuguez Antonio Morei-
ra Cardoso, 42 anuas, casulo, residente á
rua do Senador Euzebio n. 42 e fallecido na
Santa Casa.

Paralysia geral - o brasileiro Antonio José
Vieira, 60 anuas, casado, residente e falecido
á rua dos Invalidas, sem numero.

Syncope cardiaca - a brasileira Theresa
Christina de Jesus, 50 anuas, solteira, resi-
dente e fallecida á rua do General Polydoro
n. 26.

Septicemia a brasileira , Maria Pereira
da Sierá,'28"annos'," selteirar residente e (ai-
tecida á rua do General Polydoro' n. 26.

Sclerose hepatica - o paulista Demetrio
Francisco dos Santos, 70 annos, viuvo, res i

-dente e fallecida á travessa Bambina n. 24.
Typho cerebral -o portuguez José Pereira

Mendes, 21 annos, solteiro, residente e fale-
cido á rua Visconde do Rio Branco n. 65.

Tuberculose aguda - o hespanhol Manoel
Corrêa David, 52 annos, solteiro, residente á
rua- do General Cismara n. 141 e fallecido
na Santa Casa.

Tuberculos pultnunares-o psrtuguez, Ma-
noel José Pereira, 53 annos, viuvo, falecido
na Santa Casa.

Variola hemorrhagica - a fluminense Ca-
rolina, filha de Alfredo Reis, 25 mezes, resi-
dente e fallecida, á rua do Itapirú n. 70.

No numero das 29 pessoas sepultadas hon-
tem estão incluidos seis indigentes cujos en-
terros foram gratuitos.

-E no dia 27:

Aneurisma da aorta-o portuguez João Ma-
ciel de Oliveira, 31 amos, casado, residente o
fallecido á rua do Senhor dos Passos n. 244.

Apoplexia dos recem-nascidos - a nacional
Maria, filha de Manoel Antonio Pereira,
1/2 hora, residente e falecida á rua Treze de
Maio n. 16.	 .

A rterio sclerose-o africano Verissimo Viei-
ra, 65 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa;
a nacional Carolina Augusta Cardoso, 65
anuas, viuva, residente e fallecida á rua Mo-
raes Valia n. 12.

Asphyxia - a americana Catarina Marina,
44 annos, viuva, residente e fallecida á rua
Dezenove de Fevereiro n. 53.

Bronch i te capillar - os fluminenses Jo v i ta ,
filha de Jacintho B. Aguiar, 4 mezes, residente
á rua Guanabara n. 55; Oscar, filho de Bento
Martins, 9 atines, residente e fallecido no largo
do Rosario n. 28.

Broncho-pneumonia-03 fluminenses Alvaro
Costa, 15 mezes, residente e fallecido á rua do
Conselheiro Paranaguá n. 2; Dyonisio, filho
de Paulo Leite da Costa, 8 mezes, residente o
falecido á ladeira do Faria n. 45.

Catarrho pulmonar-a fluminense Felizarda
Patrocina Posses, 68 annos, viuva, residente á
rua Estrella n. 2.

Despedaçamento do ventre - a fluminense
Olivia Telles da Cruz, filha de Antonio Cruz,
2 annos, residente o fallecido á rua do Sena-
dor Pompeu n. 5.

D'arrhéa -a fluminense Elisiaria Joaquina
da Silva, 47 annos, fallecida á ladeira da
Saude n. 35.

Enterite chronica - a italiana Santuzza, fi-
liação ignorada, 3 anno3, falecida no Asylo
de Santa Rita de Cassia.

Enterite-a fluminense Maria Rita dos San-
tos, 78 annos, viuva, residente e fallecida á
rua de S. Luiz Gonzaga n. 279,

Entero-colite-o fluminense João, filho de
João Quintino Magalhães, 11 dias, residente
e fallecido á rua Barão de Mesquita n. 21.

Erysipella-o portuguez José Gomes Pi-
nho, 57 anno3, fallecido no hospital de São
Francisco de Paula:

Erysipella da face-o nacional Virgilio José
Ferreira, 52 annos, casado, falecido na Santa
Casa.

Fraqueza congenial-o exposto Luiz, 24
dias, fallecido na Casa dos Expostos.

Febre amarella-o portuguez Manoel Si-
mões, 48 anuas, casado, falecido na Santa
Casa; a russa Augusta Lelmann, 26 annos,
fallEcida no hospital de Santa Barbara. To-
tal, 2.

Febre perniciosa-a hespanhola Izabel Bar-
be, 16 annos, residente á rua da Imperatriz
n. 117; o nacional Manoel, 14 mezes, resi-
dente e fallecido á rua do Rezende n. 119.
Total, 2.

Febre palustre - a nacional Carolina, 26
annos, solteira, fallecida no Hospital Nacional
de Alienados.

Ferimento do craneo-José Coelho de Cas-
tro, 35 annos, fallecido á raa da Alfandega,
esquina da dos Ourives.

Impaludismo-o brazilelro Ubirajara, filho
do Dr. Alfredo Costa, 1 1/2 anuo, residente'
e falecido á rua Barão de Mesquita tr. 65.

Lesão organica do coração-o portuguez
João José de Farias, 36 amos, solteiro, fal-
lecido no asylo S. Francisco de Assis; o na-
cional Placido Domingos Guimarães, 55 annos,
casado, residente' e fallecido á rua S. Ja-
nuario n. 104. Total, 2.

Nephrite aguda-o nacional Agostinho Tei-
xeira Carvalho, 41 annos, solteiro, fallecirio
na Santa Casa.

Pneumonia catarrhal-a portugueza Fran-
cisca, filha de José Medeiros de Souza, 9 me-
zes, residente e fallecida á travessa do Pe-
dregaes n. 18.

Rhenmatismo-o nacional Manias Carva-
lho Verissiino, 22 anuas, falecido no Hospi-
tal policial.

Schirose hepatica- Rosaria, 14 annnos, re-
sidente e fallecida is rua S. Vicente n. 3:

Syncope cardiaca- o portuguez Antonio
Sampaio, 41 annos, solteiro, falecido o resi-
dente á rua Duque de Saxe n. 83.

Tuberculose pulmonar-os nacionaes João
Gomes Proença, 65 annos, ViUN o, residente á
rua João Caetano n. 55 ; Espirito Rabelo,
50 annos, solteiro, fallecido no hospital da
Gambôa ; Geraldino Fa.asto de Almejda,
32 anuas, mdteiro, falleclUo na Santa Casa
Bonifacio José Carvalho, 24 annos, falecido
na Santa Casa ; os portuguezes Jo zó Duarte
Sobral de Almeida, 22 anuas, solteiro, fale-
c;do no Hospital do Carmo ; Joaquim Nasci-
mento Lopes, 41 annos, casado, residente e
falecido á rua do Riachuello n. 294.

Fetos-um, filho de Bernardina Souza, re-
sidente no morro da Viuva ; outro, filho de
Joaquim José de Oliveira, residenta á ladeira
João Homem n. 16; outro, filho de Raphael
Selolorio, residente is rua Theophilo Ottoni
n. 89; outro, filho de Faustina Borges, resi-
dente á rua Santo Amaro n. 61; outro, filho
de Antonio Rodrigues Silva, residente á
Praça da Republica.

No numero dos 43 sepultados estão inclui-
dos 12 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal

Acham-se caiu dia para julgamento na
sessão de quarta-feira,•1 de julho, as appel-
lações ns. 175 e 176, entre partes: Jose An-
tonio de Lima appellante e a justiça appel-
la ia, Diogo Torres appellante e a justiça
appellada.

Secretaria do tribunal, 27 de junho de
1896.-0 secretario,/lf_a_noe/ Ramos Moncorvo.

Obras do Ministerio da -Jus-
tiça e NOgOCIOS Interiores

PROPOSTA

De or,lem da Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, recebem-se pro-
postas, em carta fechada, até ao dia 1 de julho,
proximo vindouro, ao meio-dia, no escri-
ptorio da rua da Relação n. 6, para o forne-
cimento de materiaes necessarios ás obras do
mesmo ministerio, durante o 3° trUnestro
(julho a setembro) do corrente anuo.

Os Srs concurrentes encontrarão no mes-
mo escript rio a relação dos materiaes a for-
necer.

Essriptorio do engenheiro, 15 de junho
de 1896.-0 escripturario, Antonio Delfim
dos Santos.	 (.

Instituto Itenjamin Constant
FORNECIMENTO DE CARNE VERDE, CALÇADO E

FAZENDAS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, na secretaria deste instituto, se acceitam
propostas em carta fechada, de hoje até ao
dia 30 do corrente, ás 11 horas da manhã,
em que serão abertas em presença dos inter-
essados, para o fornecimento de diversos
artigos, durante o 23 semestre do corrente
anno, a, saber: -.1 :

Faluddlogra.mma: carne fresca de vacaa e
de vitela ;	 • •• • -	 •	 .
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Dito dito liso (diversas), idem.
Dito quadriculado de (0,37)0,24).
Dito para °Meios (marcado), idem.
Dito para minutas (com margem).
Dito perfil (n. 106), 'tetro.
Dito vegetal (n. 102), idem.
Dito mata-borrão, folha:
Dito para capas, mão.
Dito para cartas officiaea (marcado), caixa.
Dito idem (sem marca), idem.
Enveloppes para carta (com e sem marca),

cento.
Ditos para °Maios (marcados), idem.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita blue-black, idem.
Dita carmim Stephens, frasco.
Lacre vermelho, caixa.
Protocol los (conforme o modelo), um.
Facas para papal . (diversas), uma.
Gomma arabica G. Toiray's, frasco.
Dita dita (diversas), idem.
Macetes do mata-borrão (diversos), um.
Regoas de jacarandá, de cedro o outras,

uma.
Estojos de desenho (diversos), um.
Tinteiros (diversos), idem.
Colchetes americanos (numeros diversos),

caixa.
Nankin superior, pão.
As propostas, que serão abertas na presen-

ça dos proponentes, ás 12 horas daquelle dia,
deverão, para serem meditas, conter os pre-
ços de todos os objectos acima mencionados,
na ordem e de accordo com as unidades alli
adoptadas, e vir acompanhadas das respecti-
vas amostras, ficando as do proponente pre-
ferido archivadas nesta directoria, até a ter-
minação do contracto.

l a secção da Directoria Geral de Estatistica,
24 de junho de 1896. — O chefe, A. da Silva
Netto.	 ('

Botinas e sapatos nacionaes e estrangei-
ros, para homens, senhoras e crianças, preço
por par ;

Concertos dos mesmos, preço por par
'
•

Camisas de morim com punhos, peitos e
collarinho de linho e de algodão, e ditas de
dormir, para homens e meninos, preço por
duzia ;

Morim, chits , a lgodãosinho, etc, para ves-
tuario dos alumnos, roupa. de cama o de
mesa, etc., preço por metro.

Serão apuradas sómento as propostas que
estiverem completas, em duplicata o com os
preços de cada artigo por extenso e em alga-
rismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazer-se representar por pessoas compe-
tente,nente autorisadas, prevenindo-se que
os firmas SOCia03 que concorrerem exhibirão
o documento de contracto da sociedade e o
recibo do imposto pago no Thesouro Federal.

Capital Federal, 25 de junho de 1890.—
Salvador Joaquim Pires, escripturario ar-

.ch i vista.	 ( •
--

A.ssistencla Medico-Legal de
Alienados

Do ordem do Dr. director geral interino
faço publico que, até 30 do corrente, ao
meio-dia, recebem-se propostas, nesta secreta-
ri, para a venda de uma machina para a lan-
cha a vapor, que se acha depositada no esta-
leiro do Sr. Claudino Corrêa Louzada, á rua
de Santo Christo ns. 81 e 86, e de um motor,
caldeira o bomba a vapor, que se acham na
Colonia S. Bento.

As pessoas que quizerem concorrer a esta
c ninara podem examinar 03 objectos nos lega-
res inlicados e, para mais informações, diri-
jam-se à secretaria desta assistencia.

Secretaria da Assistencia Medico-Legal de
Alienados, 20 de junho de 1896. — O di-
rector da secretaria, Horacio de Gusmtio
Coelho.	 .	 (.

--
Casa de Correcção da Capital

Federal
PROPOSTAS PARA FORNECIMENTOS

De ordem do Sr.director, faço publico que,
não tendo comparecido, hoje, numero suM-
ciente de proponentes, serão recebidas no dia
30 do corrente, ás 11 horas da manhã, pro-
postas para os mesmos fornecimentos e sob as
mesmas condições já publicadas no Dia rio
Officiat dos dias 2, 4 e 8 do corrente.

Secção de Conta.bilidale da Casa de Cor-
recção da Capital Federal, 12 de junho
de 1896. — O chefe, Gabriel Getulio Re-
gueira.

--
	(•

Directoria Geral de Esta-tistica
FORNECIMENTO

De ordem do Sr. director, faço publico que
nesta directoria recebem-se propostas em
cartas fechadas, até 1 de julho, para o for-
necimento durante o segundo semestre do
corrente anno dos seguintes objectos de
expediente:

Pennas J. B. Mallat (as. 10 e 12) caixa.
Ditas Gillot (n. 170) idem.
Ditas Blanzy Poure (numeres diversos),

idem.
Ditas de alluminium, idem.
Lapis pretos Johann Faber (numeras di-

versos), duzia.
Ditos bicolores dito dito, idem.
Ditos do borracha dito dito, idem.
Pães idem dito dito, idem.
Canetas Ente Pencil & Comp., idem.
Ditas diversas, idem.
Canivetes Rodgers dei, 2,3 e 4 folhas—um.
Raspadeiras dito, uma.
Ditas canivetes dito, idem.
Tiralinhas de Kern, um.
Ditos diversos, idem.
Papel a.lmasso pautado (de 1 1), resma.
Dito dito idem (de 2a), idem.

Corpo de Bombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada,

até ás li horas do dia 3 de julho, para o
fornecimento do 40 jaquetões de panno azul,
80 calças e 110 blusas de dito, 40 calças de
brim branco, 550 blusas e 650 calças de brim
pardo, 230 capacetes com emblemas, 450 ca-
misas de morim, 450 ditas de fianella, 400
gravatas de seda e 600 pares de botinas de
bezerro, tudo igual ás amostras existentes
na secretaria; informando-se na contadoria
do corpo acerca das condições do fornecimento,
nos dias uteis das 10 horas da manhã á 1
da tarde.	 -

Por °ocasião da apresentação das propos-
tas, cada proponente fará um deposito de
100$ na contadoria do corpo, para a garantia

assignatura de seu contracto e depois deste
assignado, dará a caução de 10 0/,, da impor-
tancia de seu fornecimento.

Outrosim, o fornecedor que for preferido
em concurrencia, fica obrigado a augmentar
ao numero de seu fornecimento, mais uma
peça de fardamento, como amostra, em cada
uma das entradas que fizer, para em globo
ser escolhida uma das peças pela commissão
examinadora, afim de ser esta desmanchada,
cortada e inutilsaila para a rigorosa fiscali-
sação da mataria prima e bêa confecçã.o,afim
do evitar-se que o couro seja substituido
clandestinamente peio papelão e outros ar-
tifícios.

Capital Federal, 27 de junho de 1896.—
..4s/ousio Josd Ferreira Coelho, alferes secre-
tario.	 (.

--
Escola de Minas

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que, até ao dia 12 de se-
tembro do corrente anuo, estará aberta nesta
secretaria, pela segunda vez, a inscripção
dos candidatos para o provimento definitivo
do logar de lente substituto da 3 , secção,
mecanica e machinas.

Só serão admittidos os candidatos que satis-
fizerem o disposto nos arta. 66, 67, 68, 71,
720 '73 do codigo das disposições communs ás
instituições de ensino superior. .
•Secretaria da Escola de Minas, 12 de maio

de 1896.-0 secretario, Jolo Victor de Afaga-
lhaes Gomes. 	 (.

•1	 4	 •
Escola Polytechnica do

S. Paulo
De ordem do cidadão Dr.- director, faço

publico que, de accordo com o aviso do
Dr. secretario do interior, de 27 de fevereiro
ultimo, e nos termos do regulamento em
vigor, acham-se abertas na secretaria desta
escola, pelo prazo de quatro mezes, a contar
de 25 do corrente mez, as inscripções do con-
curso para preenchimento de duas vagas
existentes na 2a secção, devendo o candidato
classificado em primeiro logar ser nomeado
lente cathedratico da 4 a cadeira do 1 0 anno
do curso de engenheiros agronomos, e o clas-
sificado em segundo, lente substituto da sec-
ção.

Versará o concurso sobre as seguintes ma-
terias constitutivas da 2' secção:

a) physica experimental e meteorologia
(IV cadeira do 1 0 anno do curso geral) ;

b) chimica geral noç5es de sciencias na-
turaes (IV cadeira do 20 anno do curso geral);

c) botanica, zoologia e entomologia (III ca-
deira do 1 0 anuo do curso de engenheiros
agronomos)

d) mineralogia e geologia (cadeira vaga
IV cadeira do 10 anno do eurs5 de enge-
nheiros agronomos)

e) physica industrial (IV cadeira do 20 anno
do curso de engenheiros civis).

Podendo ser admittidos ep, concurso:
1 0, os brazileiros que wtiverem no gozo de

seus direitos civis e politicos e que possuirem
titulos scientificos obtidos nas escolas poly-
technicas de S. Paulo ou Rio de Janeiro,
ou em outros estabelecimentos de instrucção
áquelles equiparados, ou que tendo esses
titulos por academias estrangeiras, si hou-
verem habilitado perante a escola com os
documentos necessarios ;

2°, os estrangeiros que, possuindo algum
daquelles titules, (aliarem correctamente o
portuguez e si houverem habilitado perante
a escola com os documentos necessarios ;

30, os nacionaes ou estrangeiros que não
sendo graduados, gozarem de inteira noto-
riedade profissional a juizo da congregação.

Para provarem as condi9ões acima exigidas
os candidatos deverão apresentar á secretaria
do estabelecimento,_ no acto da inscripção e
por meio de petição aX director, seus di-
plomas e titulos ou publicas-fórmas destes,
justificando a impossibilidade de apresentação
dos originaes e folha corrida.

Na mesma °ocasião da inscripção poderão
os candidatos, além dos documentos supra
especificados, apresentar quaesquer outros
que julgarem convenientes como titulo de
habilitação ou prova de serviços prestados ao
paiz ou á sciencia, passando-lhes o secretario
una recibo, no qual declare o numero e na-
tureza de taes documentos.

A inscripção poderá ser feita por procura-
dores, si o candidato tiverjusto impedimento.

De accordo com a segunda parte do art. 67
do regulamento, a inscripção para este con-
curso conservar-se-ha aberta durante os tres
primeiros dias uteis do mez de setembro,
visto o prazo de quatro mezes espirar em
épocas de férias escolares, encerrando-se a
inscripção ás 2 horas da tarde do terceiro dia.

Secretaria da Escola Polytechnica. *de
S. Paulo, 10 de março de 1896.-0 secre-
tario, A. A. de Oliveira Borges. 	 (.

--
Faculdade do Direito

do Recito
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

que fica marcado o prazo de quatro mezes, a
contar desta data, para inscripção dos que
pretenderem concorrer ao legar dolente sub-
stituto da 53 secção desta faculdade, em con-
formidade com os estatutos approvados pelo
decreto n. 2.226, do 1 de fevereiro do ,cor-
rente anuo.

O concurso será feito nos termos daquele
decreto e do dou. 1.159, de 3 do dezembro
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Faculdade de Direto do
;Recife

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu"
bgeo- que fica marcado o prazo dê quatro
mezes, a center deeta data, para a inscripção
dosque Pretenderem concorrer 'ao legar de
lente substituto da 1° secção desta Faculdade,
de accordo com os novos estatutos, fevereiro
dos pelo decreto n. 2.226, de 1 de fevereiro
ultimo.

O concurso será feito dos termos do decreto
n. 1.1594e 3 de dezembro de 1892 e versará
sobre philosophia do direito, direito publido
e constitucional e tliplarnacia, historia do di-
reito, especialmeete do direito nacional.

Os pretendentes* poderão apresentar-se
desde já, nesta secretaria, pata assignar seus
nomes no livro competente, o que lhes é per-
snittido fazer pet procurador, si tiverem
justo impedimento.

Os candidatos deverão exhibir, no acto da
inscripção, seus diplomas e titulas, ou publl-
cae-fórmas destes, justificando a impossibili-
dade de apresentação dos originaes e folha
corrida.

E para que chegue ao conhecimento .de
todos; mandeis o Sr. Dr. director afixar o
presente,que será publicado nos jornaea desta
cidade e nos da Capitel Federal:— Secretaria
da Faculdade do D reito de Recife,4 de março
de 1896.-0 secretario,. J. Telesphoro da Silva
Fragoso.	 (•

• --
Obras do Ministerio da

Fezenda
No eseriptorio das obras do Ministerioda

Fazenda, á rua do Mercado n. 10, recehem-se
propostas para fornecimento de carvão de
pedra Cardiff, para machina e para forja, de
primeira qualidade, por tonelada metrica,
posto nas obras.

O fornecimento será. feito per espaço de
seis metes, de 1 de julho até 31 4 dezembro
de 1896.

As propostas devem ser dirigidas ao en-
genheiro director das obras até aos dia 30 do
corrente niez á 1 hora da tarde, em que serão
abertas na; presença dos concurrentes.

'Eseriptorio das obras do Ministerio da Fa-
zenda, 19 de junho de 1898.— Miguel R.
Galvao, engenheiro das obras. 	 ('

Alfandeg-a do litio de Janeiro
EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandep,a, e faz
publico que, achando se as mem:abrias con-
tidas nos volumes abaixo 'mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, os
seus donos ou consigliatarios deverão despa-
chal-as e retleal-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem Vendidas por sua
conta nos termos do ti t. 5 s, cap. 5', da CO7g0-
tidaçãb das Leis das Alfandegas, sem que'Ihes
&lhe direito de állegar contra os &feitos
desta venda: •	 ,

Trapiche FreXtas
EVO:: 1 citixa . vinda dtsaMarsellia no vapor

francez Brétagne, descarregada em 23" de
outubro de . 1894.

• •	 e
IPO: 1 dita vindas& Mesma procedencia no

vapor tranCeZ Provenee, descarregada em
14 de maio de 1895 e consignada á ordem.

MTLC: 1 dita, vinda de Bord.eaux no vapor
francez Chile, descarregada em 12 de novem-
bro de 1895 o consignada a Miguel Teixeira
Lopes & Comp.

Sem marca: 150 saccos, vindos de Montevi-
deo no vapor francez nogaland, descarregadas
em 22 de novembro de 1893 o consignadasa
Sehuth J. aloroira.

CPC: 50 caixas, vindas de 13 led.eaux no va-
por francez Equateur, descarregadas em 14 de
dezembro de 1893 o consignadas a Christian°
Pinto & Comp.

TBC: 2 caixas, vindas do Bordonix no va-
por francez Equateur, descarregadas em 14 de
dezembro do 1895 e consignadas á Ordene.

TMS: Cem caixas vindas da mesma prece-
dencia, vapor, descarga e consignadas a Tei-
xeira Marques & Sano.

OCA: Tres ditas vindas da mesma proce-
dendo, no vapor francez 13résil, descarregadas
em 28 do dezembro de 1893 e consignadas a
C. Abrancbes & Comp.

PT&C5D: Dezenove ditas vindas da mesma
procedencia„ vapor, descarga e consignadas a
Paulo Temporal & Comp.

JEA: Cincoenta e oito ditas vindas idem,
idem, idein e consignadas á ordem.

CF&C: Vinte e cinco'ditas, idem, idem,
idem e consignadas a Carlos Fortes & Comp.

TPC: Duzentas ditas, idem, idem, idem o
consignadas á ordem.

AVCP: Cem ditas, idem, idem, idem e con-
signadas á ordem.

B: 200 ditas, idem, idem, idem e idem.
Armazem das amostras —30: 1 pacote, vindo

de Hamburgo no vapor allemão Bahia, des-
carregado em 3 de junho de 1895 e consignado
a Adolpho Span & Comp.

Presidente do conselho de Intendencia Mu-
nicipal: 1 dite,vindo de Southampton no va-
por inglez Danube, descarregado em 3 de
junho de 1805 e consignado ao presidente do
conselho de Intendendo, Municipal.

VOC: 1 encapado n. 7.756, vindo de Sou-
tharripton no vapor inglez Teenedescarregado
em 6 de junho de 1895 e consignado á
ordem.

Jayme do Couto Monteiro: 1 encapado,
vindo de Bordeaux no vapor francez Equa-
teur, descarregado em 8 de junho de 1895 e
coneignado a Jayme Monteiro.

Idem: 1 dito, idem, idem, idem o idem..
Mendes Maia: 1 pacote n. 5.811, vindo do

An'aierpla no vapor inglez Deitada descar-
regado em 8 de junho do 1895 e consignado a
Mendes Mata.

A. P. da Costa Ferreira—Muller Wiimar:
1 pacote n. 954, vindo de Liverpool no vapor
inglez Cervante, descarregado em 17 de junho
de 1893 e consignado á A. P. Costa Ferreira
& Comp.

PPR: 1 caixa si. 333, vinda de Bordeaux
no vapor trancez Ide Pluça e descarregada
em 25 de junho de 1895 e consignada a G.
G1ontier & Comp.

A. Gonella: 1 dita, vinda de Genova no
vapor italiano Maranhao, descarregada em 25
de junho do 1895 e consignada a A. Gonella.

G. Pereira Lemos: '1 caixa n. 1.892, vinda
de Bordeaux no vapor feancez La mata, des-
carregado. em 25 de junho de 1895 o consi-
gnada a Gaipar Pereba Lemos.

C. J. Betecon: 1 suco, vindo de New-
York no vapor inglez Principe Real, descar-
regado em 26 de junhci de 1896.

H. Y.: 1 caixa n. 4.971, vinda de Fiume
no vapor austriaeo Berenice, descarregada
em 26 de junho de 1895.,

Cap. O. L. Orlan c/o, consul da Noruega: 1
pacote, vindo de Liverpoel no Vapor inglaz
Biela, r datearregado em , 27 de junho dd 1895
e consignado ah consul de ,Noruega (Ceei. O.
L. Orland). -

•
E. Aslsworth & Comp.: 1 pacote, vindo

de Buenos Aires, no vapor inglez Sardinian.
Pr.:nce, descarregado em 27 de junho da

18915.M. Buarque Macedo: 1 pacote, vindo da
Liverpool, no vapor inglez Biela, descarre-
gado em 27 de junho de 1895.

B. de Capa,neina: 1 caixa, vinda de Liver-
pool, no vapor inglez King Caducellon, des-
carregada em 10 do agosto de 1895 e con-
signada ao Barão de Capa.nemaa

Porto Irmão & Monteiro: 1 pacote, vindo
do Southampton, n ) vapor inglez Danube,
descarregado em 12 do agosto de 1895 e con-
signado a Porto Irmão & Isloateiro.

Magalhães Lucius' ou MLá' C—R: 1 caixa
n. 9.672, vinda de Hamburgo, no valsar
allemão Cintra, descarregada em 12 de agosto
de 1893 e consignada a Magalhães Lucius.

Ministro das Finanças: 1 encapotado, vindo
de Southampton no vapor inglez Thames,
descarregado eia 26 de agosto de 1895 e con-
signado a.o Sr. Ministro das Finanças.

PS: 1 pacote a. 17.261, viado de Southern-
nton no vapor inglez Mie, descarregado
em 9 do setembro de 1895 e consignado ao
Sr. Wagner,

D. ja D. S. Federal: 1 caixa, vinda da
mesma procedendo., vapor, descarga e con-
signada á Directoria Sanitaria Federal.

PI.A.F: 1 pacote n.. 104 e 105, vindo de
Liverpool no paquete inglez Canoas, descar-
regado em 18 de setembro de 1895.

1RCC : 1 pacote, vindo de Hamburgo no
vapor allemito Santos, descarregado em 17 de
setembro de 1895, e consignada a João Rey-
naldo Coutinho & Comp.

Dr. II. M. Lisboa: 1 pacote, virado de Ham-
burgo no vapor allemã'o Tijuca, descarregado
em 9 de setembro do 1895 o consignado
Dr. II. M. Lisbisa.

BS: 1 caixa n. 6.293, vinda do Havre no
vapor francez Caravellas, descarregads em
2 de setembro de 1895 e emsignada a Barth
& Comp.

J. A. Fontoura Freitas: 1 pacote, vindo da
Liverpool no vapor inglez Canoecie, descarre-

	

gado em 18 de setembro de 1895. 	 .
S . : Um pacote, vindo de Hamburgo

no vapor allernão Santos, descarregado em
17 do setembro de 1895 e consignado a Silva
Coutinho& Comp.

BF : 1 caixa, vinda de Southampton, no
vapor -instei Nile, descarregado. em 25 de se-
tembro de 1895.

Idem : 1 dita, vinda do Rio da Prata, no
vapor francez Equateur, descarregadc em 28
do setembro de 1895 e consignada á Bolssells
& Torres.

AWalte:1 pacote, vindo do Ha,vre,no vapor
francez Ville do Rosario, descarregado em 9
de setembro de 1895 o consignado a, A.Walte.

Lettreiro Joseph Bensabat : 1 pacote; vindo
de Liveepool, no vapor inglez Olbers, descar-
regado em 25 de setembro de 1895 e consig-
nado á Joseph Bensabat.

Lettreiro Leandro Martins & Conlp.: 1
pacote,vindo dó Havre, no vapor francas Coe-
s/est, descarregado em 27 de setembro de 1895
e consignado á Leandro Martins & Comp.

Lettreiro Genna7o Accetta: 1 caixa, vinda
de Marselha, no vapor francez Bear, descar-
regado cru 26 de setembro do 1895 e consig-
nada á Gennevo Accetta.

Lettreiro M. G. Fernandes Reis : 1 pacote,
vindid de Liverpeol, no vapor ingiez
descarregada em 24 de maio de 1895 e con-
signado á Machado Guimarães • Fernandes
Reis.

Lettreiro Herdeiros de D. P. Oviedo: 1
caixa, vinda de Southarnpten,nci vapoe inglez
Thamessiesearregado em 17 de jubilo de 1895
e consignada á herdeiros de D. Pedro Ovielo.

Lettreiro L. C. I. c/o Levering: 1 pacote,
vindo de New-Yorls, no vapor Mv; Leibnits,
descarregado em 7 de junho de 1895 e consig-
nado á L. C. I. c/o Levering.

Eugenio' Meyer & Comp. : 1 pacote
n. 2.394/407, vindo de LiVerpdol no vapor
inglez Nasmitle, descarregadO em' 8 dejulho
de 1895 e consignado ts EngeniC Méyer &
Comp.

's a:	 '	 .L4(	 .L.	 'I 4,

.	 •	 •

de 1892 e versará sobre direito criminal, com.-
• prehendendci o militar e regimen poniten-

ciario (2s cadeira do 2s anuo e 2 , do 3°).
Os pretendentes poderão apresentar-se des-

de já, nesta secretaria, para assignar seus
ntnnes no livro competente. o que lhes é per-
mittido fazer por procurador, si tiverem
justo impedimento, devendo exhibir, no acto
da Inséripção, seus diplomas e titules ou pu-
blicas-fórmes destes, Justificando , a inspesibi-
lidado da apresentação dos originaes e folha
corrida.

2 para que chegue ao conhecimento de
todos, ri-tendeu o Sr.-Dr. directsir afflkar o
*Mente, que será publicado nos jornaes
desta cidade e nas da Capital Federal.

Secretaria da Faculdade de Direito do Re-
cife, 4 de maio de 1896.-0 secretario, J, Te-
lesforo da Silva Fragoso.
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TERRENOS DE COPACABANA

A Directoria Geral de Obras Militares, no
intuito de dar cumprimento ao aviso do Mi-
nisterio dS. Guerra n. 348, da 27 do maio
findo, mandandó demarc a r as propriedades
nacionaes a seu cargo, situadas nas praias do
Armei, Vigia, Inhangá, Copacabana, Arpoa-
dor, caminho do Leme e Piassava, convida
aos confrontantes a apresentarem titules de
propriedade, nesta directoria, dentro do prazo
de 30 dias, findo o Ninai se procederá ásre-
spectivas demarcaçães na férula do art.65 das
ordenanças militares de 1703, edo art. 22,
titulo 20 do ragulamenta provisional do real
corpo de engenheiros, do 12 de faveniro do
1812.

Directoria Geral do Obras Militares, 26 de
junho de 1896.— Americo de Andrade Al-
mada, capitão secretario interino.

Administração dos Correios
do 1)1stricto Federal o es-
tado do itiode Janeiro •

De ordem do Sr. administrador e na fórma
do art. 307 do regulamento, cenvitto os cida-
dãos abaixo mencionados, a virem receber
suas correspondencias existentes na thesou-
rarla desta administração, nos dias uteis, das
12 horas da manhã ás 2 da tarde, dentro do
prazo de um anho, a 'coata•r desta data.

Aurelia Alvarez, Augusto Hehteberg, Ot-
tario Cazzoli, Juvencio N. de Moraes, Joa-
quim Fausto de Souza Guimarães, Giuseppe
Turiano, Joaquim Antonio Carneiro, Gustavo
Trinks & Comp., Luiz°. Raele, Raphaela J.
Victoria, Hein Meyer, Maguager, Vidal, Ri-
chard Shenard, C. Gentil da Rosa, Antonio
Augusto Oliveira, Presciliana Maria Appa-
recida, Cilela, conego Antonio Marques Hen-
riques, Silvestre Atoleao, B. M. G- João
Caudido dos Santos, Demetrio Gioger, Primo
Martins Souza, Carlos, Donga, Rufina Serino,
Flora Maria da Costa, Maisoel Antonio Tei-
xeira, Idalina, João Jacob Alt, Luiz Piedade
da Silva, Manoel de Medeiros, Didinino
Veiga, Theodoro Tei::eira de Mello, zisinho,
Maria, Vicente M. Prosperio, Clarldina Maria
de Jesus, Jorge de Azedo Villela, Chico,
Moraes, Adelaide, Agostinho Thoiraz Mar-
tins, Deolinda Luiza dei, Carvalho, Maria,
Hortencia Moraes, Manael C. de Araujo,
Martinho José Corrêa., Dr. Custodio Guima-
rães, Manoel da Rocha Guimarães, FlUZ3.,

Delf1na da Costa Mattos, Mme. Ernestina
Gluck, Manoel José Marques, Luiz Ziad, Sal-
vador Florantino de Menezes, Antonio Jos'é
Vieira, W. Anne, Manoel Moreira Otero,
Francisco Machado Espindola, Olympia. Ba-
dará, João de Deoa F.de Menezes, Mario Tho-
maz Alves, Consul Brasileiro, José Moreira
Castilho, Gabriel, Jeanna, ,Maria Françisca
da Victoria, Manoel Calçado, José AlbIrto
Mendes, Salvatore Pamid, Antonio José G.
Cimenta. Francisco de Lo. Torre, Francisco
Patina, F. A: Pinheiro, Manoel Alves de
Souza e Sá, Nogueira Souza & Comp., Piai-
lomeno Guaziglia, Alarieo Licia, Fraancisco
Lemos, Thereza Augusta de Vasconcollos,
Albino Pa,ulino da Silva Porto, Joaquim Soa-
res Carneiro, João Celestino de Paula, Ca-
rolino Junior, Amalia, Adriano Noé, Almira.
Rangel da Menezes, Guilherme Glycerio do
Espirito Santo e Isabel.

7a secção da administração dos Correios do
District° Federal e Estado do Rio de Janeiro
em 25 dejaneiro de 1893.-0 chefe, Joaquim
Carneiro de Miranda Horta. 	 (.

E. de V. Central do Firazil

ELEVAÇÃO DE TARIFAS

De ordem da directoria se faz publico que,
por aviso n. 83,de 11 do corrente,doMinisterio
da Industria, Viação e Oras Publicas, foi
declarado que, a contar de 1 de julho vo-
'rimo . : futuro, os ;preços daa "tarifas ara
'd-transporte' •dé `mercadorgd" ne,sia	 tra-
;:.,.. 4, .	 . . •	 •	 , ,	 . .	 •	 f

TP: 1 caixa n. 25, vinda doe Havre no
vapor francez Corsica, descarregada em 5 de
julho de 1895 e consignada á Boher & Garcia.

13&G: 1 dita n. 6, vinda dá 'Bordea,ux no
vapor francez Brdsil, descarregada em 8 de
julho de 1895 e consignada á Bobar Garcia &
Comp.

MW&C: 1 caixa n. 1.439, vinda de Ham-
burgo no vapor allemãO Beaqrano, descarre-
gada em 15 de Julho do 1895 a consignada a
M. Wellisch & Comp.

FFF: 1 calia,virida do Hamburgo no vapor
alienaria) Curytiba, descarregado em 4 haja-
lho de 1895 e consignado á Francisco Ff-
gueiredo Ferraz.	 .

A Fiorita & Comp: 1 dita, vinda de Ge-
nova no vapor italiano Fortunata R, descar-
regado em 17 dei rilho de 1895 e consignada

Fiorita & Comp.
' LS—CD: 1 dita n. 14, vinda de Bordeaux no
vapor francez Brésil, descarregada em 8 de
julho de 1895 e consignada a L. Lathon.

FF&C: 1 pacote n. 100, vindo de Liver-
pool no vapor inglez descarregado em,
31 de julho de 1895 e consignada á Pi-
nheiro F. & Comp.

P1AF: 1 dito n. 1001/101,. vindo de Liver-
pool no vapor inglez Sinus, descarregado
em 31 de julho de 1895 o consignado a G. I.
Abreu Filho.

Q: 1 encapado n. 20 bis, vindo do Havre
no vapor francez Colonia, descarregado em
1 de julho do 1895, e consignado a P. Jun-
queira QUeiraz..

Juan Abarka: 1 caixa, vinda do Itio
Prata no vapor inglez Clyde, descarregada
em 30 de julho de 1895, e consignada a Juan
Abarka.

A. B. ou Bravo Costa & Comp.: 1 enca-
pado n. 1, vindo de Bordeaux no vapor fran-
cez Portugal, descarregado em 23 de julho
de 1895 e consignado a A. B. ou Bravo Costa
& Comp.

L.C.C.: 1 dito n. 1.366, vindo de Ham-
bukgo rio vapor allemãO Argentiva, descar-
regado em 15 de julho de 1893 e consignado

L. Carvalho.
1,6*,trisirci Â 1. Brandey: 1 pacote virido

de Nesv-York no vapor inglez Indian Prince,
descarregado em 15 de julho do , 1895 e consi-
gnado. a .R. Bandey.

Lettreiro G. Chalmens: 1 .encapado vindo
de Liverpoól 'no vapor inglez Sirius, descar-
regado em 31 dej alho dia 1895 e consignado
a G. Chalmons.

Lettreiro Latireys Comp: 1 pacote vindo de
Liverpool no vapor inglet Rosser, descarre-
gado em 13 de julho do 1895 e consignado a
Laaireys & Comp.

Lettreiro E. Il. S. Benest: 1 pacote vindo
de Southainptoia rio 'vapor . inglez Nile, des-
carregado em 2 de julho de 1895 e consignado
á E. B. L. Benest.

Lettreiro Director Geral dos Telegraphos:
1 volume de ferro vindo de Fiumo no vapor
austriaco Berenice, descarregado em 26
de junho de 1895 e consignado ao Sr. Dire-
ctor Geral ,das .Telegraphos.
• Lettreiro A. EL ou Bravo Costa & Comp.

ia. 1: 1 caixa vinda de Bordeaux no vapor
francez Portugal, descarregada em 23 d je u-
lho de 1895 e consignada a Bravo Costa &
Comp.
. Lettreiro R. R. I. n. 161: 1 caixa vinda
de Liverpool no vapor inglez Iberia, domar-
regada em 22 de agosto de 1805 não consta
do manifesto.

Lettreiro G. P. n. 81: 1 caixa vinda de
Bordeauk no vapor francez Congo, descarre-
gada em 17 de agosto de 1895 e consignada a
Gonçalves Possos 84 Comp.
, Sem marca: 1 caixa vinda de Liverpool no

Vapor inglez King cadumllon, descarregada
em 10 de agosto de 1895..

Lettreiro Manoel Simões & Comp.: 1 Pa-
cote vindo de Liverpool. rio vapor inglez
Bulron, descarregado em .13 de agosto de
1895.

Lettreiro Paula Ney: 1 pacote vindo de
Southampton no vapor inglez Danube, dos-
çarregado em. 12 de agosto de. 1895 e aon91-
gnado a Paula Ney.
. Lettreiro Ricardo C. Davi: 1 eneaP o
vindo de Southampton no vapor inglez . Dar

nube, descarregado em 12 do agosto de 1895 e
consignado a Ricardo C. Davis.

Lettreiro Mr . S.. & C'ou Wellisch, Irmão
& Comp.: 1 encapado vindo de Sonthampton
no vapor inglez Tagus, descarregado em 1 de
agosto _de 1895.

Lettreiro P. S. ou- F. de Cas.tró n. 2.061:
1 encapado vindo da mesma procedencia, no
mesmo vapor, descarregado na mesma data.

Lettreiro Ernest S, Youle H ird Rand: 1 pa-
cote vindo de Liverpool no vapor inglez Gal-
lildo, descarregado em 10 do agosto de 1895.
lettrejro P. S. .Nicolson & &impa 1.pacote

vindo da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregado na mesma data.

Lettreiro Manoel Fernande.s & Comp.: 1 pa-
cote vindo da mesma prOcedenCia no vapor
inglez Mozart, descarregado em 5 de agosto
de 1895 e consignado a Mancál Fernandes &
Comp.

Lettreiro Honni Neuton Capton Hcalge: 1
pacote vindo de Southampton no vapor in-
glez Trent, descarregado em 28 de agosto de
1895.

Lettreiro V. n. 554: 1 pacote vindo -da:
mesma procedencia, no II1031110 vapor, 081
carrégado em 28 de agosto de 1895 e consi-
gnado a Augusto Noz & Companhia. •

Sem marca: 1 lata vinda de Liverpool mo'
vapor inglez King Caduallon, descarregado'
em 10 de agosto de 1895.

Dr. Richar Ruanel: 1 encapado, vindo no
vapor allemã,o Aachen, descarregado em 27.
de agosto de 1885.

F. A. Mascarenhas: 1 pacote, vindo de
Liverpool no vapor austrico Gallileo, descar-
regado em 10 de agosto de 1895.

A .C. S. Peixoto: L pacote, vindo da mes-
ma procedencia, vapor, descarregado em 21
de agosto de 1895.

Monna & Comp.: 1 pacote, vindo da mes-
ma procedencia, vapor, descarregado em 21
do agosto de 1895,

Amedéo Gonella: 1 caixa, vinda de Gano-
va no vapor italiano Rê Umberto, dessarrega,-
da em 1 de agosto de 1895,consignada á Ame-
déo Gonella & Comp.

W. Carruthers: 1 pacote vinda do Fiume
no vapor francez Pandora, descorregado em
21 de agosto de 1895.
• Watson Ritchie: 1 pacote, vindo das mesma
procedencia, vapor e descarga.

Ramos Sobrinho: 1 caixa,vinda de Hambur-
go no vapor allemão Paraguassi4, descarrega-
da em 12 de agosto de 1895 e 'consignada .a.
Ramos Sobrinho & Comp.

Aldandega do Rio do Janeiro, 25 de junho
de 1896.— Pelo inspector, Francisco Manoel'
Fernandes.

Intende:tela da Guerra
VENDA DE POLVORA.

A commisstio de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 2 do julho proxirrio
futuro, até as 12 horas da manhã, para a
venda de 1.943 kilogrammas de polvora ava-
riada, existente na fortaleza de S. João.

As propostas serão em duas vias, uma,
delias soltada o deverão conter o preço de
cada kilogramma de polvora.

A retirada será feita do prompta por conta
do comprador que maiores vantagens offere-
CCP.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1896.— O
secretario, A. 13. da Costa Aguiar.	 (.

Intendencia da Guerra
ASSIGNATURA. DE CONTRACTOS

03 Srs. Rodrigo Vianns., Cardoso de Ger-
oueira & Comp., Araujo Lima & Comn
Guimarães, Costa & Barbosa, A. J. Peixoto
de Castro, Fonseca Carneiro & Comp., Soares
& Irmão, Charles Flua e Humo & Comp.. são
convidados a comparecer na secretaria desta
repartição, afim de firmarem 03 contractos
dos artigos que lhes foram »Aceitos. nas sessões
do conselho de compras, de 26 e 29 de maio
Ultimo, na, intelligencia da, que incorrerá na
multa de 5 nis todo •agalane que ,deixs.r de o
fazer até o dia 3) do corrente'. ,

Rio da Janairo, 27 de junho. 	 18.96...--
1 p	 A, B. da gosta .foufak.	 • (.

Directoria G-eral de Obras •
• Militares
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da de ferro, deverão ser augmentados do
50 °/,, para tedos os artigos comprehendidos
na tarifa geral n. 3, com excepção dos pro-
duetos da lavoura, dos do outras industrias
do paiz e dos que se acham sujeitos ás ta-
rifas cambiaes.

Eseriptorio da 34 divisão, 18 do junho de
1896.-0 sub-director da contabilidade, 31.
Aguiar Moreira.	 (.

'Prefeitura do District°
Federal	 .

AFERIÇA0

De ordem do cidadão director de Fazenda
da Prefeitura do Districto Federal, previne-
s() aos interessados que o prazo para aferição
e revista do pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias de Santo
Antonio e Espirito Santo começou a 1 e ter-
mina a 30 do corrente, incorrendo na multa
da respectiva postura aquelles que deixarem
do se apresentar no prazo indicado para sa-
tisfação daquella exigencia da lei.

Quinta Secção da Sub-Directoria de Rendas,
3 de junho de 1896.- Pelo sub-director, o
chefe, Antonio Trova°.	 (.

• . --
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. Dr. director do Patri-
monio, são chamados a comparecer nesta
directoria, no vaio de sete dias, a contar da
data da publicação deste, a Sra. D. Anua Fe-
baiana Leito Romagueira, e os Srs. Manoel
Joaquim Valladão e James Renson Kennedy.

Primeira secção, 25 de junho do 1896 -
O chefe, Carlos Alberto Leal da Cunha. 	 (.

Directoria de Obras e Viação

Do ordem do Sr. Dr. director,faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 4 do jalho proximo futuro, á 1 hora da
tarde, nesta secção, se receberão propostas
para o fornecimento de lagedos, incluindo as-
sentamento na •faeo lateral esquerda do
Passeio Publico.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada indicando o preço de unidades, es-
cripto por extenso e em algarismos e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão, os proponentes na Dire-
ctoria de Fazenda gunicipal o deposito prévio
de 5 0/. sobre o valor do orçamento (5:437$678),
juntando á proposta o respectivo recibo.

2, secção, 27 de junho de 1896.-Joaquim
Pereira de Souza Caldas, 1° oficial.	 (•

--
ÈDITAES

De notiflcaçao com o prazo de 30 dias aos
accionistas da Companhia Saneamento do
Rio de Janeiro, abaixo declarados, para,
dentro do mesmo prazo, entrarem com as
quantias que faltam para integralisaçdo de
suas acções, sob pena de, na° o fazendo, se-
rem as mesmos acedes vendidas e, na falta
da venda adjudicadas d mesma companhia
as entradas realisadas

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da ca-
mara commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de no-
tificação com o prazo de 30 dias virem, em
como por parte da Companhia Saneamento do
Rio de Janeiro foi dirigida ao Dr. presidente
desta camara, e por elle a mim distribuida
a petição do teor seguinte : Petição -
Exila. Sr. presidente da camara commer-
cial - A Companhia Saneamento do Rio
de Janeiro, constituida em 4 de junho de
1889, representada por seu director-presi-
dente, abaixo assignado, respeitosamente diz
que, tendo sido, pelas reformas de seus es-
tatutos approvados nas assembléas geraes
extraordinarias de 1 de agosto de 1889, 6 de
abril de 1890 e 17 de dezembro de 1892, cujas
actas foram devidamente publicadas na fôrma
da lei, elevado o capital a 10.000:000$, ficou
estabelecido no art. 6° dos mesmos estatutos
(doc. n. 2), a Rirmo, por que o pagamento das

•

prestações se deveria realisar e, havendo di-
versos accionistas incorrida nas penas de
commieso, conforme claramente prevê o ar-
tigo 9) doe estatutos, por terem deixado de
cumprir nos prazos determinados, a 4°, 5°, 61
e 7° entradas de capital cio suas acções, cha-
madas em fevereiro, março e setembro de
1891, janeiro de 1893, julho, agosto e setem-
bro de 1895,0 janeiro do corrente atino, não
obstante ainda o convite-circular especial-
mente feito a cada um, em carta dirigida, por
intermedio do correio, de accórdo com a re-
solução da ultima assembléa geral realisada
em 27 de dezembro proximamente findo, re-
quer por isso a V. Ex. que se digne,usando
faculdade do decreto n. 431, do 4 de julh
de 1891, arts. 33 o 31, Mandar fazer a
notificação dos accionistas constantes da
relação junta (doc. n. 1), para, no prazo
de 30 dias, rea.lisarern as entradas atrasa-
das, descriptas na alludida relação, sob
pena do, o não fazendo, sorem as respectivas
acções vendidas em leilão publico, 'epis de
julgada esta notificação por conta e risco dos
sobreditos accionistas, e, no caso de não haver
comprador, applicar-se lhes o disposto do
art. 9' dos estatutos e o decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, acima citado, arts. 33e 31,
sendo acto continuo essas acções adju licadas
á companhia supplicante, na fórma. d 1, lei,
era vigor, visto não terem os mesmos accio-
nistas cumprido as obrigações que contrahi-
ram perante os estatutos e na acceitação das
atções, e á vista do que fica á campanhia
salvo o direito do apropriar 'se 'das entradas
feitas e exercer contra os notificados e não
comparecidos o que se acha legalmente esta-
tuido pela letra da lei. Nestes termos pede
deferimento. E. R. M. Rio de Janeiro, 10
do junho de 1896. - Companhia Saneamento
do Rio de Janeiro, prasidente, Artltur
- O advogado, José Manoel Duarte Lona.
Estava devidamente sellada. Daspacho : Ao
Sr. Dr. Barreto Dantas. Rio, 13 de junho de
181'6. - Pitanga. Despacho: Distribuela e
autoada. Sim. Rio, 15 dejunho de 1896. -
Barreto Dantas. Distribuição:. Distribuida a
Leite. em 19 do junho de 1896. - O distri-
buidor interino,?. A. Martins. São os se-
guintes os accionistas que se acham em
atraso:Antonio da Co,ta Ferreira Mondego,
100 acções, 4a , 5/

' 6
1 , o 7, 4:000$; Firmino

José Teixeira, 30 ditas, idem, 1:200$ ; James
E. Ilewitt, 180 ditas, idem, 7:200$ ; Albino
da Costa Brito, 100 ditas, 5'; 6a e 7' 3:000$;
Albino Gomes Vieira de Costro (lierdeiros),
60 ditas, idem, 1:800$ ; Alvares Pollery &
Comp., 400 ditas. idem, 12:000$ ; Alvaro
Dias Patrício, 15 ditas, idem, 450$ • Ambro-
sina de Azevedo Ribeiro (D.), 60 ditas, idem,
1:800$ ; Antonio Dias Carneiro, 150 ditas,
idem, 4:500$; Antonio Gomos Vieira de
Castro 100 ditas, idem, 3:009$; Antonio
Gonçalves Souza Lima, 10 ditas, idem, 300$;
Antonio Marques do Valha, 3 ditas, idem,
90$ ; Antonio Pires da Costa Arraes, 20
ditas, idem, 600; Barão da Alliança„ 150
ditas, idem, 4:500$; Barão de Campolide, 50
ditas,idem, 1:500$ ; Bernardo José da Cunha,
50 ditas, idem, i:500$; Bernardo José Tava-
res de Pinho, 50 ditas, idem, 1:500$; Calixto
José Corrêa Braga, 30 ditas. idem, 900$ '• Can-
dido Gil Ca,stello Branco, 4 ditas. idem,120$ ;
Cardoso da Silva Filho & Comp. 100 ditas,
idem, 3:000$; Carlos Augusto de Campos
(capitão), 100 ditas, idem, 3:000$; Christovão
José de Andrade, 30 ditas, idem, 900$; Custo-
dio Olivio de Freitas Ferraz, 166, ditas, idem,
4:980; D. Fernandez Grillo & Moreira, 50
ditasadem,1:500; Domingos Bias de Mesquita,
15 acções, idem, 450$; Domingos José da
Silva Campos (herdeiros), 60 acções, idem,
1:800$; Eduardo Augusto Pinto de Abreu,
100 acções, idem, 3:000$; Evaristo Salgueiro,
33 acções, idem, 990$; Fortunato Contardo,
30 acções, idem, 900$; Francisco Moreira
Duarte Mattos, 50 anões, idem,1:500$; Fran-
cisco Pedro Barbosa, 150 acções, idem,4:500$;
Francisco da Villa, 10 acções, idem, 300$
Generosa Maria do Rosario (D.), 20 acções,
idem, 600$; Idalino Hirdes, 60 acções, idem,
1:800$; Ignacio Ferreira Nunes (berdeiros),
seis acções, idem, 180$; Jacintho Hermogeno
Dutra (Dr.), 66 acções, idem, 1:980$ ; James

•
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E. Ilewitt, 70 acções, idem, 2:100$: João F.
M. de Vasconcellos (Dr.) herdeiros, 1.000 ac-
ções, idem, 30:000$; .hão Noranhas, 45 ac-
ções, idem, 1:350$; Joaquim José de Azevedo
efourão, 69 acções, idem, 1:809$ ; Joaquim
José Ornellas da Costa, 20 acções, idem, 600$;
José Antonio da Silva, 15 acções, idem, 450$;
José Candido Gomes (major) herdeiros, 36 ac-
ções, idem, 1:080$; José da Costa Reis, 15 ac-
rões, idem, 450$; José Pereira Passos (her-
deiros), seis acções, i 'em 180$; José Simões
Ferreira, Tavares, 72 acções, idem, 2:160$;
Josselino Ribeiro Mendes (Dr.), 30 seções,
idem, 990$; Lino de Almeida Barbosa, 'uma
acção, idem, 30$; Ludwig Mack, 300 acções,
idem, 9:000$; Luiz Barbasa Pinto, 140 acções,
idem, 4:200$; Luiz Pedro 13arbesa (Dr.), 10
acções, idem, 300$; Manoel Alves Teixeira,
35 acções, 1:0e0$; Manoel Amancio de 'Souza
Jordão, 200 acções, idem, 6:000$; José Maria
do Oliveira Reis, 225, acções, Medi, 6:750$;
Manoel Antonio Julio Teixeira da Nobrega,
109 acções, idem, 3:000$; Manoel Antonio Ri-
beiro, 30 acções, idem, 900$; Manoel Cardoso
da Silva, 200 acções, idem, 6:000$ ; Manoel
Francisco da Sirva, 45 acções; idem, 1:350$;
Manoel Heerique Fernandes Tapieira, 54 ac-
ções, idem, 1:620$; Manoel Joaquim Vieir-
de Mattos,30 acçõesedem, 900$; Marioel Jorge
Lopes, 90 anões, idem, 2:700$; Manoel Lopes
Angelo, 30 acções, idem, 900$; Manoel Ray-
mundo da Silvei, 59 acções, idem,1:500$; Ma-
ria Angelica Pinto Carvalho (D.), 44 acções,
Idem, 1:320$; Maria Francisca Dias de Brito
(D.), 60 acções, idem, 1:800$; Matheus da
Rosa Sebastião, 15 acções, idem, 450$', Maxi-
mino Joaquim de Almeida, 383 acções, idem,
11:490$ ; Miguel João Baptista Costa, 15
acções, idem, 450$; Orminda Lazaro de
Andrade (D.), 250 acções, idem, 7:500$
Pedro Celestino Gomes da Cunha, 350 acções,
idem, 10:500$; Raymundo Ribeiro dos San-
tos, 130 acções, idem, 3:900$ ; Sophia Bur-
lamaqui Castello Branco, 20 acções, idem,
600$ ; Tobias Lauriano Figueira de Mello,
990 acções, idem, 21:000$ ; Lavinia BurIama-
qui Castello Branco (D.), 100 acções, idem,
3:000$ ; Abilio da Silva Moreira (herdeiros),
50 acções, Ga e 7 ,, 500$; Antonio Fernandes
Machado, 69 acções, idem,600$; Antonio Gore-
çalves de Souza Lima, 20 acçoes, idem, 200$;
C. A. T. Schimidt, 180 acções, idem, I:800$;
Casario Piume,6 acções, idem, 60$; idem, Do-
mingos de Barros Lima (herdeiros), 100 ac-
ções, idem, 1:000$ ; [emacio Pereira Dias, 15
acções, idem, 150$ ; J. Ribeiro Fernandes
Coelho, 106 acções, idem, I :060$ ; José Au-
gusto da Silva, 15 acções, idem, 150$ ; José
Joaquim do Couto Mendes (herdeiros),120 ac-
ções, idem, 1:200$; Nicoláo Viggiano, 200 ac-
ções, idem, 2:000$; Olinda Pores dos Santos
Pereira (D.), 109 acções, idem, 1:000$. Pro-
copio Joaquim do Andrade (herdeiros), idem,
80 acções, £00$ ; Thortiaz dos Santos Pereira,
180 acções, idem, 1:800$; Antonio Fernandes
da Costa e Silva, 100 acções, 7°, 500$; An-
tonio Monteiro de Magalhães, 60 acções,
idem. 300$; Francisco Antonio da Costa
25 acções, idem, 125$; Francisco da Costa
Barral, 3 acções, idem, l5; Giovanni Dul-
celti, 60 acções, idem, 300$ ; Henriqueta da
Cunha Gaivão, 16 acções, idem, 80$ ; João
Ferreira Martins, 3) acções ; idem, 150$;
João Lepoldino Teixeira Bastos, 30 acções,
idem, 150$; José Igracio Guedes de Figueiredo
(herdeiros), 60 acções, idem, 300$; José Maria
Barbosa Neves, 6 acções, idem, 30$ ; José Pe-
dro Pereira, 7 acções, idem, 35$ ; José Pe-
reira Cardoso; 20 acções, idem, 100; Justina
Rodrigues Monteiro (D.), 30 acçoes, idem,
150$; Luiz Francisco dos Santos, 6 acções,
idem, 30$ ; Luiz Pedro Fernandes, 20 acções,
idem, 100$; Orminda Pinto Carvalho (D.),
22 acções, idem, 110$; Urbano Marcondes
(Dr.), 66 acções, idem, 330$ ; Zeferino José
Fernandes (herdeiros),300 acções, Idem, l:500$
E em virtude do que se passou o presente
edital com o teor do qual são notificados os
accionistas, acima declarados, da Companhia
de Saneamento do Rio de Janeiro, para no
prazo de 30 dias, entrarem com as quantias
que lhes faltam para a integralisação do ca.
pitai de suas acções, sob pena de, não O fits
zendo, serem as mesmas vendidas em leilão

o
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publico,por conta e risco dos mesmos e na falta
de comprador, serem aos mesmos adjudicadas

cómpanhia, apropria.ndo . se esta das en-
tradasjá realisadas, como preceitna a lei. E
para constar se passou o presente elital o
mais deus de igull tear, para serem publi-
cados pela imprensa, 10 vezes durante 30
dias, ó para serem affIxados no togar do Cos-
tume, paio porteiro dos auditortos, que de
assim o haver ctimprido, lavrará a compa-
tente certidão para se juntar aos autos, com
traástado deste. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal aos 20 de junho de 1886. E eu,
Joaq ui ni ([acosta Leite, o sub ;ore vi . — Ma-
noel Barreto Dantas.	 (•

Pre ¡orla

De praça com o prazo de oito dias

O Dr. José Calheiroa de aleito, juiz di 7,
Tutoria, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de oito dias virem, que, a requeri-
mento do Dr. Lydio Mariano de Albuquer-
que, curador geral de ausentes, o porteiro
de minhas audiencias trará á publico pregão
do venda e arre aa.t mão, ás portas desta
preteria, á rua da Passagem n. 67, no dia 29
do corrente, ás K horas, 03 bens moveis per-
tencentes ao espolio da finada Vicencia Emi-
lia Duarte, cujo espolio foi arrecadado por
este juizo, e acha-se sob a guarda do mesmo
Dr. curador, e pelo presente convido os pre-
tendentes á comparecerem no togar, dia e
hora designados, afim de serem 03 ditos bons
vendidos ao concurrente que mais der e
maior lanço offerecer, sobre a avaliação de
400$. O .presente edital, passado em dupli-
cata, sara afixado no legar do costume, o
publicado na imprensa (liaria. Dado e pas-
sado resta Capital Federal, aos 23 de jun'to
de 1896.—Eu, José Francisco Pinto de Macedo
escrivão ó subscrevi.— Josd Calheiros de
Mello..

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.058 — Mamaria descriptivo acompa-

nhado de um pedido de privilefiio, durante
15 annos, na Repu5liox dos Estados Unidos
do Braz-d, para 4cUnn systona c/3 pertnu•
taçdo automatica para as re les telephonicas.
Invençlto de Salomon Beraitscheloshy, no-
meado Apostoloff, mo-ador em Londres (In-
glaterra)

Este invento diz respeito a um systema
aperfeiçoado de permutação automatica para
as redes telophonicas, por meio do qual a
communicação telephonica poderá ser esta-
belecida entre dous subscriptores quaesquer
que fazem parte da rede, sem a intervenção
de empregado algum na estação central, e
sem se augmentar o numero de fios (dos que
ligam os subscriptores com a estação central)
além do fio duplo ordinariamente usaclo para
um circuito metallieo.

Um dos meios que tem sido suggeridos para
se alcançar este resultado, consta do emprego
de tantos pares iguaes de commutadores,
estação central, quantas são as linhas de sub-
scriptores que ligam com alia para a permu-
tação; cada uni desses pares de commuta-
dores correspondendo a uni subscriptor di-
verso, e cada commutador de cada par, abran-
gendo tantas peças de contacto, isoladas,
quantas são as linhas de subscriptores que
devem ser ligados com esse eommutador, de
modo que cada subscriptor se acha represen-
tado (em cada una dos pares de commuta-
dores correspondentes aos outros subscri-
ptores) por uma peça de contacto que lhe é
privativa. Propunha-se a organisação destas
peças do contacto sobre cada um dos commu-
tutores nos pontos de intersecção de linhas
coordenadas, ficando, portanto, todas as pe-
ças de contacto que correspondiamao mesmo
subscriptor em todos o commutadores liga-
dos, . para os °efeitos electricos, umas ás ou-
tras, por duas vezes tantos fios guantes são
os subscriptores.

Cada apparellio abrangia, tairbam, o ma-
chinismo preciso para cada subscriptar poder
pôr a sua linha telephouica em cammunica-
ção teleplioni ,a com a da qualquer outro
subscriptor por intervenção das peças de
contacto e das ligações correspondentes.

A cansequencia de tal systama é, portanto,
que se o numero do subscriptores fazendo
parte da roda f)r, par exemplo, de dez mil,
a estação contrai deverá estar munida do dez
mil apparol hos absolut . imante 16 Lues uns
aos outros , cada um das quaes terá
duas vezes • 'az mil peças de contacto,
no agrupa,meato das quaas será mister
empregar-se duas vezes cem milhões de liga-
ções entro as poças de contacto, ou, par ou-
tra, dite vezes o quadrado do numero de
subseriptores , do que se tira a prompta con-
clusão que um tal systema é impraticavel
por causa do grande volume a numero dás
ligações que exige toda a vez que o numero
de subscriptores se approxitna, do dos subs-
cri ptore3 que actualmente fazem parte das
redes das ci lades o povoaçõss assaz impor-
tantes.

O fim do inveato que agora desejo -privile-
giar é a redacção deste avultado numero de
peçais contacto, e d a s respectivas ligações, a
uma cifra que coIloque a sua realisação den-
tro do limites que a torne pra.ticavel.

O granle alcance desta diminuição será de
relance aprealavel desde o momento que de-
claro que,em vez de empregar um numero de
peças da contacto igual a duas vezes o qua-
drado do numero total de subacriptores, fico
hablitado para o alcançar igu d resultado
com um n umera do p"a3.3 de contacto apenasequ vaiete a. trea ver.s a raiz quadradae 
desse numero do sub3criptores ; porc,uo da
descripção do mau invento que vou elaborar,
se verá que cad p?ça do contacto representa,
não una utile° subscriptor, mas um grupo
inteiro , do, diremos, cem subscriptorea ou
mais.

Por conseguinte, o numero de fios ligando
os terminaes dos grupos nos diversos appare-
lho 3 dos subscriptures, na estação central, é
igual, não ao numero tattl de subscriptores,
mas sim, o apenas, a tres vezes a raiz qua-
drada do numero de subscriptores. 	 •

Este resultado é alcançado por Meio da um
systema especial da agrupamento, na estação
centrai, dos poloa positivo; e negativos dos
circuitos subscriptores, e por tan'o, dos appa-
relhos nos quaes terminam.

Cada grupo abrange uru numero de ele-
mentos igual á raiz quadrada do numero to-
tal de subscriptores, sendo os grupos de um
só sig nal x (por exemplo) ligados, respectiva-
mente, c da grupo á sua peça de contacto
privativo, em unia carreira de peças de con-
tacto isolados, ao passo que os grupos de
outro signal são ligados, respectivamente,
cada um á sua peça, privativa, de con-
tacto, em uma outra carreira de peças de
contacto isoladas, de fanai que, no apa-
relho de cada subscriptor, na estação cen-
tral, ha duas carreiras de peças isoladas
de contacto, cada uma das quase, abrange
um numero de peças, igual em numero a
raiz quad.rada do numero de subscriptoros,
estando as peças de contacto, correspandentes,
de teclas as carreiras dedicadas ao mesmo
signal, ligadas entre si. Mas o Systema de
agrupamento dos elementos positivos difere
do do agrupamento dos elementos negativos,
porquanto a ligação de uma qualquer peça de
contacto da carreira das positivas, com uma
qualquer peo. de contacto da carreira das
negativas, completará um circuito 'especial e
nenhum outro, de modo que cada uma com-
binação possivel entre as peças de contacto
das duas carreiras, corresponde ao circuito de
uru subscriptor diverso.

Este ponto caracteristico do invento de que
se trata será mais facilmente comprehendido,
recorrendo-se ao auxilio dos desenhos anue-
X03, dos quaos a fig. 1 é um diagramma re-
presentando um tal systema de agrupamento,,
e mostrando um exemplo apenas de muitas
combinações de agrupamentos possiveis, que
todas podiam ser adoptadas para a execução
pratica doste invento. Para os efeitos da

explicação do systema., suppõe-se que ha 16
subscriptores incluidos na rede. Os ns. 1, 2,
3, 4, etc, até 16, representam tantas pilhas
C quantos são os circuitas de subscriptores
que entram na estação central.

03 signaes+e—indicarn os pontos terminau
ou pares que correspondem aos diversos cir-
cu i tos dos subscriptores. Os elementos positi-
vos destes pares são agrupados em quatro
grupos cada uru dos quaes é composto de um
numero igual á Vii; isto é, de quatro,
achando-se os ditos grupos, respectivamente,
ligados ás respectivas peças metallieas da
contacto, ai, a2, a3, ai, ao passo que os ele-
mentos negativos são, tambem, reunidos em
grupos de quatro, os quaes grupos são, • re-
spectivamente, ligados ás peças, respectivas,
de contacto, bi, b2, b3, O. sendo os elementos
positivos tomados na ordem consecutiva.,
emquanto que os elementos negativos são to-
mados por uma outra ordem de progressão
tal que os elementos positivos de um grupo
correspondem, respectivamente, a grupos ne-
gativos, diversos, e vice-versa.

Ai é um commutador movei que pode
transitar ao longo da carreira A, e se acha
ligado, por moio de uma prensa, com' um dos
poios de uma pilha, ao passo qaae Bi, é um
outro commutador movei que percorre toda a
carreira B, e se acha ligado ao outro polo
da pilha.

Achando-se o apparellio an gina construido
sio commutador AI, for:posto sobre uma
qualquer das peças de contacto positivas (por
exemplo, sobre O), e o comtnutador 13( sobro
qualquer das peças de contacto negativas
(por exemplo sobre b3), o circuito ficará com-
pleto apenas atravéz o par que corresponde
aquela conjuncção de peças de contacto (no
exemplo representado é o n. 15) e assim para
qualquer outra combinação das peças de con-
tacto que se desejar.

Havendo 10.000 circuitos distinctos de sub-
scriptores, conhecidos pqr numeros conse-
cutivos desde um até 10.003, serão divididos
em grupos de 100.

Si os elementos positivos, enumerados con-
sacutivarnente) forem então divididos em 100
grupos do com cada grupo, e cada grupo
for ligado á peça contacto correspondente, os
elementos negativos grupos—do cem, mas
cru férma tal que de serão' nesse caso, tam-
boril reunidos em cem atarantes negativos
de um ralquer desses glupos corresponda.
a outros tan.os grupos, diversos de elementos
positivos e vice-verga.

Em outras palavras, si os elementos posi-
tiva numerados consecutivamente 1, 2, 3,4
até 100, forem agrupados o ligados á pri-
meira peça de contacto da carreira de peça
de'contacto positivas, os elementos negativos
numerados 1, 101. 201, 301, 401, etc., até
9.901, serão então reunidos em grupo e liga-
dos com a primeira peça de contacto da car-
reira das peças negativas.

Semelhantemente si os elementos positivos
numerados consecutivamente de 101 até 200,
forem reunidos em grupo e ligados com a se-
gunda peça de contacto da carreira de peças
positivas, os elementos negativos numerados
2, 102, 202,302, 402, o'.c., até 9.902 serão,
então, reunidos em grupo, e ligados segun-
da peça de contacto de carreira do peças ne-
gativas, e assim a seguir para todos 03 outros
grupos do elementos positivos e negativos.

Dever-se-ha notar que,tratando .se de serial
numero de um subscriptor que passa além de
100, a juxtaposição dos algarismos que in-
dicam os numeres dos elementos positivo e ne-
gativo assim conjunctea, forma uni numero
que corresponde ao numero serial do sub-
scriptor. .

Assim, no diagramma, fig. 2, a conjuncção
das peças de contacto b 1 5 e a 1 2 fecha o cir-
cuito atravéz o nutoero 1.512 ou na lingua-
gem telephonica e quinze, doze.»

Referindo-se agora ás outras figuras lues
desenhos armemos que representam uma das
formas da realisação pratica do meu: invento:
A fig. 3 é uma -vista externa, em perspecti-
va (parte cru secção) de um dos vasos da esta-
ção central, mostrando 03 fios oxteribres que
ligam as peças do contacto, correspondentes,

(.
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de diversos vazos. As figs. 4 a, 4 Y e 4, repre-
sentam tres vasos destes desenvolvidos ou
abertos em superficie plana, afim de bem
mostrar o machinismo e accessorios que con-
teem (tendo-se retirado par te do cada *segmen-
to do vazo) e as ditas figuras tambem mos-
trando o mecanismo supplementar addicio-
nado aos transmissores correspandentes, for-
mando, portanto, estas tres figuras, no sou
conjuncto, um diagramma geral mostrando
as pceições que correspondem ao estabeleci-
mento da communicação entre as fig,3. 4s e a
fig. 4z, na hypothese de X ser o subscriptor
chamando e Z o subscriptor chamada, ao
passo que a fig. 4Y representa a posição nor-
mal do mesmo mecanismo.

As figs. 5, 6 e 7 são vistas detalhadas do
mecanismo que praduz o passeio do commu-
tador.

As figs. 8, 9 e 9 1 mostram alguns detalhes
do commutador de ponte de que mais adian-
te se tratará; as flechas que apontam para
as lettras de referencia indicando as ligações
das diversas partes das qua,es as flechas con-
duzem com as partes do machinismo indica-
das em outras, figuras. As figs. 10 até 17
mostram detalhes do mae'rin i smo que move o
numerador, e dos machinismos commutado-
res da corrente, no transmissor, que produ-
zem a nfb.nolora do commutador de ponte, da
pilha.

As figuras 18 a 21 representam detalhes do
mecanismo do indicador,e do mecanismo para
a expediçãodos impulsos da corrente do tran-
smissor ao vazo: correspondente, da estação
central para produzir a manobra dos mecanis-
mos que Usem o commutador movei cami-
nhar..

As figuras 22 e 23 representam detalhes da
rodinha de contacto de um destes commuta-
dores.

As mesmas lettras de referencia, e os mes-
mos numeros indicam as partes correspon-
dentes em tolas as figuras.

No desenvolvimento pratico do principio
exempli Pcado em diagramma nas figuras 1 e
2, cada subscriptor e representado, na esta-
ção central, pell «par» formado pelos termi-
naes do seu circuito, (estando 03 elementos
dos clive aios pares agrupados joela, fôrma
acima descripta) e mais por um jogo de ap-
parelhos que cornprehende as duas carreiras
de peças de contacto A e B, os commutaslo-
res moveis A' Jia', 03 mecanismos para a
manobra destes, urna terceira carreira de
pegas de contacke A em frente de e paralle-
iria com a carreira A, e outros accessoaios
que mais adiante serão descriptos.

Todos estes apparellios podem ser mettidos
cru um cacifo -ou vaso tubular C, feito de
substancia isoladora, o qual, para maior con-
veniencia da montagem do apparelho dentro
dele, pôde ser feito de quatro segmentos ar-
tieuladoa a urna base COMMUm, afim de po-
derem ser abortos, e ficarem deitadoe, como
nas figuras 4 z , 4Y e t4 z se veem; os mesmos
segmentos unindo bem nas juntas, e o vaso
qua formam ficando hermeticamente fechado,
afira de pôr o machinismo ao abrigo da
poeira.

A . construcção e a organisação do meca-
nismo será, por assim ser mais conveniente,
deseripta, ela primeiro lagar, com referencia
á fig. 4Y, na qual as partes se voem na sua
posição inicial, ( ficando sempre entendido
que a mesma descripção é igualmente appl
cavei a todos os outros' vasos da estação
central ) ao passo que a, descrip-aaa do modo
poa que funcciona terá mais especial refe-
rencia ás figs. 4x, 4 z.

A, é a carreira de peças de contacto, iso-
ladas, com as quaes 03 respectivos grupos de
elementos positivos se acham ligados, e B é
a carreira de peças de contacto, isoladas, as
quae3 se acham ligadas cora os respectivos
grupos de elementos negativos dos diversos
pares formados pelos diversos circuitos .dcs
subscriptores.
• A' é o commutador movei que transita

pela carreira A ; e B' é o commutador
:movei que transita pela carreira B.
.• A terceira' carreira de peças de contacto,

agrupadas como as da, .carreira A, tem o
sigiiaI.'

"" Cada linlia, de suNscriptor está sempre em
communicaçã,o com o vaso corsesporelente,
como indicado no desenho.

03 meios empregados para effactuar o pas-
seio dos corninutadores A', B' pelas carrairas
de peças de contacto, A o B, são blenticcis
para ambos ; e a descripção d meolhisrho
de um será bastante para 03 'dous ; más
dever-se-ha entender que todos Os. accessorios
mecanicos que mais abaixo se hã,O de descre-
ver, são dados apenas como exemplos de
uma fórina, das muitas, que pelem ser
empregadas para o mesma fim ; isto é, pára
fazer os commutadores percorrer. as c irrei ars
de peças.

o machinismo ern questão está detalhada-
mente delineado n.s figs. " 5, 6 e7. 4 fig. 5 é
urna vista ca eleva,çãe interna de tanto 'de
uma das faces do conteúdo • do vaso, quanta
seja necessario para mostrar o mecanismo
do commutador A fig. 6 ê uma vista la-
teral, parcialmente em secção, do mecanismo
propulsor do mesmo commutador. A fig. 7 é a
planta de um cdate transversal feito no vaso,
olhando-se de baixo para cima, o tendo se
tirado o mecanismo propulsor do outro com-
mutador para fera.

o commutador movei A' está armado em
um braço preso a urna porca d, a qual, não
podendo gyrar (graças ao aritagoniamo dá
uma barra ou guia d ia , presa a paréde do
vaso, e no qual está escarranchada a forqui-
lha de um braço d", que tem duas rodinhas)
é obrigada a transitar ao longo de um para-
fuso D, a rosca do qual é de um peão bastante
largo. Este parafuso D é Paaallelo á carreira
de peças de contacto A, trabalha ein man-
caes e é impellido, passo a passo, no sentido
gvratorio, por meio de uru mecanismo pro-
pulsor que consta de urna rola D', de lin-
gueta, armada no parafuso D, e movida por
meio de urna linaueta d i , armada em um
disco D', que gyra solto no parafuso D, e é
impellido em uru sentido por meio de uma
alavanca e, que obe.de ;e á armadura de um
electro-iman E, e no outro sentido pela acção
dá mola antagonista, sendo tal o passa da
rosca do parafuso D, que, por cada avanço
da roda de lingueta eauivalente a distancia
que vae de um dente ao outro, produzido por
cada impulso no eletro-iman E, o commuta-
dor A' é movido de urna das poças metallicas
de contacto á. segainte na carrsira A. •

Allat do commutador movei poder ser ra-
pidamente devolvido á sua posição noriaal, o
passeio de avanço do mecanismo produz o
effeito de enrolar uma mola de esp'ral D',
que fornece a força motriz para o movimento
retrogrado. Esta mola D', é contida em um
tambor preso á. roda D' de lingueta, urna das
pontas da mesma mola 'Ir ficando presa ao
dito tambor, e a outra a um ponto fixo, do
(erma. que, á medida que o parafuso D é
gyrado sobre a direita, a mola D' é enrolada.
Uma lingueta (2' que joga Com a rola de
lingueta D', segura esta, depois da cada
passo que avança, de modo que, quandb o
commutador movei A', tem sido levado até á
um certo ponto fica nelle até que o meca-
nismo de recuo rapido é posto em acção, o
que é realisado pela intervençã,o de um
ateara-amara Ea a armadura do qual solta
a lingueta d' e a lingueta (23 da roda de lin-
gueta Da a qual, ficando liberta, revolve,,
rapidamente, sobre a esquerda, obedecendo a
força exercida pela mola enrolada D". Desta
fôrma a armadura E' actúa, pela interven-
çã,o de outro disco D‘, que tem duas sa-
liencias d', adaptadas, respectivamente,
para passarem Por baixo da lingueta d' e a
lingueta sobre estes, e 03 ergue da roda
de lingueta D'; de que segue o disco D', ser
chamado sobre a esquerda péla armadura do
electro-iman V, chamando para si o tirante ea
O disco D" é retido nesta posição por uma
alavanca d', que bate em uma salienela
que ha no disco; e a alavanca cl" assim per-
maneca em contacto com a saliencia até que
a porca cl q,ue segura o commutador, re-
gressa á sua posição inibial. Chegando a ella,
.a Mesma porca , cl produz a retirada das sa-
liencias d' e perMitte. que O) lingueta cê, co a,
lingueta d' se prenlaff de nóvo no& dentes
da roda de !. lingueta Di . Este.reaultado é.	 .	 .	 .1	 • -!	 • ';	 -t:• •

alcançada pela" porca d, que leva o commu-
tador, bater em uma alavanca d' que está
ligada por Meio de um tirante ou pre-
silha cl", com á alavanca d", de que resulta
deslocar se , esta da eallencia d7, e, por con-
seguinte, ficar ó disca D", liberto para poder
ser devolvido é. uá posição inicial pela aceão

-de uma outra mola.
O mecanismo para manobrar o commuta-

dor B t é semelhante ao do outro commuta-
dor e esta armado no lado opposto do vaso
sendo, a unica diffarença que ha entre os
dous a constituição o modo de funccionar dos
proprios cornmutadbres.

.0 coam:Lutador, AS é formado do centro ma-
gnetisa ai de um solenoido collocado . perpen-
dicularmente em relação á carreira de peças
de contacto A; e, como estas são armadas
verticalmente no vaso C, o centro do sole-
noide é horizontal.

O dito centro é guiado no interior da bo-
bina do solenoide, dentro da qual é movei no
sentido de vae e vem, quando submettido
acção de correntes de sentidos diversos, pas-
sadas pela bobira do solenóide para o fim de
se fazer i;:o In23113.0 ,coknmutalor transitar da
peça do contacto da . carreira AS (á-qual 'tem
sido levado pelo mecanismo propulsor acima
descripto) a peça de 'contacta correapondente
da carreira de peças 4.2, armada no terceiro
lado do vaso C que fica • em 'frente' daquelle
craque a carreira de peças, de„c ontacto A
se acha collocada.

O commutador, Bt vae para , Maior clareza,
uru desenhado rias figs..41,4s, é 4z,como sendo

,simplas paliteiro elastico. 'descansando sobre
a carreira dej peças de contacto isolad s 13;
mas a extremidade dessa ponteiro que °fra-
ctura o contacto com as peças, é; na realidade,
uma rodinha rnetallica b', (veja-se as figs. 22,e
23) que apenas pôde dar meia' volta em re.lor
do eixo porque a, dita rodinha tem uru se •

grnento isolado b', que fica do tal fôrma cin
relaçÃo a uma.esphera h' dolimitadorada rota-
elo da rodinlia, que, durante o passeio do
commutador para doante, a rodinha dará
volta até a parte metallica della resvallar
bre as divisões B, ao passo que durante o pas-
seio ratrogrado, rovolverá, no sentido inverso
até o segmento isolador ficar , em contacto
com as divisões polas quaes transita.

No quarto lado do vaso estão presos: (1( r ) uni
rolais polarisado F, aos términos P 1 , do qual
ficam ligados Os dous membros a, a', do cir-
cuito ou fio da linha do subsdriptor - a quem
corresponde o vaso especial de que astamas
tratando. O papei que este relaij desempe-
nha é a distribuição das correntes recebidas
de uma pilha local B, a um ou mitra) dos
electro-imans E, E' ou E', segundo a direcção
das correntes que o mesmo relais recebe do
transmiasor do subscriptor; e, (20)ansaconnnu-
tador movei, da ponte, G, adilado aelo
ctro-iriaan,V„ e serve para diversos fins que
adeante serão descriptos.

O relaisT, é de construcção vulgar: A ar-
madura della; fé articulada em fi a um dos
poios de um magneto permaren ,..es .e é muni-
da de um commutador f' que o6113 entre os.
doias pontos de contacto (3, r, e serve assim
para fechar o circuito da pilha local , atravéa
as bobinas de um ou outro dos meetro-imans
E, E' ou E'.

O commutador de ponte G, que se. acha res
presentado, saparadaanente, em plan t as na
fig. 8, e em córtelna,..fig. 9, consta de: „e

(P), urna porção de divisões, ou de poças de
contacto g, que tolas, fazem parte do corpo G,
que tem o feitio de quadrante, mas que estão
separadas

divisões

. õ.Smsae 

são

de outra por divisoriosIsola-

''moVidas' . n bia;ixo de uni
ponteiro elastico de contacto g', tanta quanto
seja a distancia de uma divisão g, a Immo-
diata, por cala impulso da .corrente que
transita pelo electro-iman,Ea;

O ponteira termina em uma rodinha me-
talha g" (indicada na fig. SP), que tem
segmento isolador, e cujo passeio gyratoriO é
delimitado tal e qual corno o da. rodinha do
commutador B';

(2?), uma poxçao de barras elasticas de con-
tacto	 . C ,	 tinam (pelo movisnanto. 
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que recebem do commaitador, pelasinterven-
. ção do electro-iman E") são levadas sobre
uma porção de peças fixas do contacto 	 i3,

j7	 i9, 1:10 , 	1 , ¡ft
(3;), uma barra elaetica de contacto j,

que, semelhantemente, está em coodições de
transitor sobre as peças do contactar, ja,
as quaes jazem em um passeio diverso da-
quelle que é °ocupado pelas peças de con-
tacto	 até it1.

Este commistador G .aóde, 0111 muita con-
veniencia, ser feito de forma que gyre em
redor de um eixo, e será manobraw pela ar-
madura do electro•inan E', por meio dd uma
lingueta ga, e um quadrante do lingueta; ou,
o mesmo commutador G, poderá ser movido,
rectilinearmente, por meio. de uma lingueta
o uma cremalheira.
, Em qualquer dos casos, o dito cdmmu-
tador G, recebe una movimento retrogrado,
repentino e completo, pelo antagonismo da
mola g", a qual e:eerce a sua força logo que
o electro-iman E", posto em acção por UM%
corrente tranamittida, eolta a lingueta g', o•
que tem logar simultaneamente com o mo-
vimento retrogrado dos commutadores mo-
veis A' e B'.
, • O quadrante de lingueta está, Lambem, su-
jeito a uma lingueta gs, que o prende du-
rante cada passs'o retrogrado da lingueta g2,
e, a soltraa de a_ .bas estas linguetas g2 e 95 do
dito quadrante de lingueta, é effectuada por
uma vareta as, presa a. arma lura do elactro-
iman Es; porque o topo da vareta e5,
la.ndo por uma superficie lixa, inclinada e
excentrica es, ergue, assim, a lingueta 92 em-
quanto que um botão que ha na mesma va-
reta es, encostando á perna da lingueta gs,
safa esta do dente do qnadrante de lin-
gueta.
• Fi nalmente, ha tres terminos K, L, M, que
se podem chamar os terminos das peças de
contacto normaes. O termino L é o termino
de i<chamada»; o termino M, é o de <conversa-
ção»; e o termino K serve, em commun.', para
completar tanto o circuito de «chamada» como
o de «conversação».

O termino K 'está em ligação permanente
com uru dos termines do relais F, e, portanto,
com um dos fios da linha do subscriptor. O
outro termino da linha do subscriptor está
e,n ligação permanente com o termino L,
através o outro termino do ralais. O termino
K, está em ligação peronnente com a peça de
Contacto normal It i sobre a qual a peça elas-
Uca de contacto h, rasvalla, transpoetada
pulo Commutador 13 1, ficando este, portanto,
sempre em co etacto com um dos fios da linha
do subscriptor.

O termino L está ligado, por meio de um
interruptor antomadico, com a peça de conta-
cto normal 1, que está no principio da carreira

; e o interruptor está organisado de modo
que a ligação entro L o 1 fica cortada em
unia ou outra das eventualidades seguintes,
a saber: quando o cornmutador Bi, tiver sa-
iiido; por pouco que seja, da sua posição
inicial ; ou quando o commutasior Ai 83
tiver afastado da sua posição inicial mais que
á distancia de um dos dentes da Sua roda do
lingueta Dt.

O termino M está permanentemente ligado
á peça de contacto normal m que é a primeira
divisão da carreira A2.

Todos o8 termines L de «chamada», de todos
'oa vasos C, na estação central, são ligados,
electricamente, com as suas respectivas peças

do contacto normal, cada um através um
interruptor automaticd, como ha pouco se
explicou; e todas as peças de contacto normal
1, são feitas de um comprimento igual ao do
duas peças metallicas de contacto e do diviso.
rio isolador que fica entre estas, de modo que
cada peça 1 de contacto normal inclue om
si a primeira divisão da carreira de peças ao
contacto A. As poças 1 de contacto normal, dos

, diversos vasos, não estão ligadas umas ás ou-
tras, e, por Conseguinte, as primeiras divisões
da carreira A não estão ligadas entre si. Isto
'diz respeito tanto aos primeiros cem vasos
como a todos os :outros :. . '	 •
• Todas aa poças 14 de contacto normal; da: se-
gunda centena do vasos, são ligadas ca da uma
'	 •	 .

•
com a segunda divisão 45 carreira A do seu
vaso, como ao acha representado na fig. 4x.

Todas as segundas divisões das carreiras
A, da segunda centena de vasos, são ligadas
umas ás outras por um fio externo de agru-
pamento 2 A, de que resulta ficarem as peças
1 de contacto normal o 03 terminas L, da se-
gunda centena de vasos,ligados em uns grupo;
mas este fio 2 A tombem liga as segundas
divisões das carreiras A, de todos os outros
vasos, umas ás outras.

Semelhantemente, todas as peças 1, de con-
tacto normal, da terceira centena do vasos,
estão ligadas, cada urna com a terceira divi-
são da carreira A do seu vaso, Como se acha
representado na fig. 4; e tolas as terceiras
divisões das carreiras A da terceira centena
de vasos,estão ligadas umas ás outras por um
fio de agrupamento externo 3 A, de que re-
sultaas peças 1 de contacto normal e os ter-
mines L, da terceira centena de vasos, fica-,
rem ligados em um grupo; mas o fio 3 A,.
tambem liga as terceiras divisões das carrei-
ras A de todos os outros vasos, umas: ás ou-
tras.

E assim semelhantemente, para tolos os
outros grupos de um cento cada grupo; sendo
preferivel que o numero desses grupos seja
limitado, (quanto ás carreiras A) a noventa e
nove grupos de C3111 cada grupo, para o fi:n
que adeante sorá exposto.

Examinando-se o desenho, se verá que a
fig. 4z .per tence ao duodeoi mo grupo; porque
a sua peça 1, de contacto normal, está ligada.
com a decima segun la ,da divisão da car-
reira A.

Estas carreiras de divisões A poder-se-hão
denominar «divisões de chamada». 	 ;

Todos os terminas K do primeiro grupo de
um cento de vasos, são ligados cada um com
uma das divisões da carreira 13 do seu vaso,
diversa daquellas divisões ás quaes os ou-
tros termines K daquella centena de vasos
são ligados, nos seus vasos. O termino K
primeiro vaso de cada 'centena de vasos (ou,
por outra, o ns. 1, 101, e 201, etc., até ao

. 9.901) é ligado com a primeira divisão
da carreira 13 d.o seu vaso; e todas as primei-
ras divisões das carreiras II, de todos os pri-
meiros vasos de cada centena de vasos, são
ligadas urnas ás outras por meio do fio I I3,de
modo que formam um grupo, de que resulta
ficarem 03 terminos K daquelles vasos Unhem
ligados em grupo; esse mesmo fio 1 B, re-
unindo em ligações as primeiras divisões,nã,o
só dos vasos que faiem parte desse grupo,
mas, Cambem, as primeiras divisões dos vasos
de tolos 03 outros grupos.

	•

3A,4A,12A 1 . Cada carreira A' de divisões de
«conversação» está collocada, como acima fica
descripto, em parallelismo cofie a carreira de
«chamada» A, as divisões de «chamada» e de
converaeção (o agrupamento das quaes é
identico) estando,respectivamente, em frente
uma da outra,de modo que ou centro ou iman
do commutador movei A t , que já se acha
de3cripto, poderá, no momento preciso, sor
transferido rapidamente de qualquer divi-
são da carreira de «chamada» A (á qual tiver
sido levada por moio do seu mecanismo pro-
pulsor) á divisão Correspondente da carreira
da conversação A 2 .

Dever-se-ha, porém, notar que os terminos
M, embora o seu agrupamento seja ideiatico
com o dos termines L, não ficam • normal-
mente em ligação com um ou outro fio eo
circuito [Ligaria de subscriptor, porque essa
ligação só se realisa quando 03 solenoides dos
sub3criptores, entrando em« coaversação»,são
transferidos ás suas respectivas carreiras A.2

A consequ.encia, cio systema de asrupa-
mento acima descripto é que o • numaro de
divisões metallicas Od peças de contacto em
cada cerreira será apenas igual á raiz qua-
drada do numero de subscriptores que azem
parte da rede (suppondo que as duas carrei-
ras toem igual numero de divisões) e é este o
ponto principal deste invento; 4, grane im-
portancia do qual será pramptamente reco.
nhecicla.	 •

Assim'se verá que o' papd desomperlhado
pelos dou3 commutadores •al o 13', que cor-
respondem aos dons membraos do circuito de
um subscriptor, é servirem para collocar 03
deus fios do circuito, dfiquelle aubscriptor
(quando elle deseja chamar a um outro s.ubs-
criptor) em cornmunica.ção electrica, respee,
tivámente, Com uma qualquer divisão de
uma carreira de «chama ria» de uma carreira
de «communicação» e, por consoluenoia, com
03 dous fios do circuito, do subseriptor que
se deseja chamar, e a quern esta 'combinação
especial de divisões de «chamada» e de acom-
municação» corresponde.

O transito destes deus commntadores. é roa,
ligado independentemente um do outro, por
meio do mecanismo do .1211 •opul , 5,o acima
descripto, ou por meio de outro qual-
quer movimento mecanieo, produzido pelo
eleetro:iman E ou E'; 03 movimentos, pamo
a passo, de um ou outro dos ditos commuta-
dores moveis, correspondendo aos impulsos
da corrente enviada do transmissor coltocado
no telephone do subscripto» que «chama» ; 03
quae3 impulsos actuam sobro o rclais de dis-
tribuição F, segundo a direcção que' levam,
de Modo que o commutador de ocommarit-
cação» B t é operado pela pilha local B,quanclo
o relais F recebe uma corrente do um een-
tido, e o commutador A' é operado pela pilha
local B, quando o re1gis P recebe unia. COr-
rente do sentido opposto.	 •

O commutador Bi está, como acima. se  disse,
em ligação eleotrica, constante com um 'elos
terminos do retais F, ao passo gila o centro
magnetisado do solenoide A t , (amquanto Bt
não tiver caminhado, e emquanto o dito solo-
noide se conserva em cima da sua. peça 1, de
contacto normal) está em ligação electrica -
(por meio do fio: ás peças de contacto t 3, tt
o ts, o fio tu' as peças de contacto t 3, 17 , o
ponteiro ta, o o fio t12, como na fig. 4 2 está
claramente delineado) com o tertnino dé
« chamada » L, de fórma, que o centro ou
iman do solenoide, está assim, em ligação
electrica com um dos terminas do miais de
distribuição P, e, por conseguinte, com
dos fios da linha do seibscriptor á qual corres-
ponde o vaso C de que se trata.

Assim, é evidente que, logo que o coinmu-
tador Bi (lo subseriptor que está tratando de
«chamar» outro subscriptor) tem começado o
seu percurso pela carraira de divisões 13, do
communicaça,o, to circuito entre o iman do
solenoide e a linha do subscrIptor que
«chama», será aberto, de forma que nenhuma
outra corrente (emaniander do : um outro sub
scriptor, que, porventura, na mesma °coas
eido deseje :chamar o' sub3criptor prinietro
mencionadO) poderá entrar para-a linha d.: a e
primeiro subsoriptor que «Chama», eme nano

•
O termino IC do segundo vaso decida cen-

tena de vasos (na. 2, 102, 202 e 302, ete„ até
ao n. 9.902) está ligado com a segunda divi-
são da carreira 13 do seu vaso; e 'todas as se-
gundas divisões das carreiras B de todos estes
vasos, estão ligados, uns aos outros; polo fio
2 13, afim de formarem um segundo grupo;
este dito fio 2 II ligando umas ás outras as
segundas divisões, não só dos vasos que.fazem
parte daquello grupo, mas tombem as segun-
das divisões dos vasos de todos 03 outros gru-
pos.

03 termines K dos outros vasos de cada
centena do vasos, estão, semelhantemente,
agrupados o ligados com as divisões que cor-
respondem a esses grupos.

Ver-se-lia, polo desenho, quo a fig. 4 x per-
tence ao grupo 1 13; a fig. 4s, pertence ao
grupo 2 13; e a fig. 4z pertence ao grupo 15 B.

O: term iam de «conversação» M, d tolos
os vasos, estão ligados, cada um com a sua
peça de contacto normal lei;e esta pesa de con-
tacto normal está ligada á poça de contacto
da carreira A', que está om frente da poça
de contacto da carreira A, com a qual a peça
do contacto normal b do mesmo vaso está li-
gada o como o a.grupunento dei. e M é iden-
tico, segue quev termino M, na fig. 4

'
x está

ligado a segunda divisão da carreira A'; o
termino M, na fig. 4e', está ligado á terceira
divisão da carreira A'; e o termino M na figs
4z está ligasio , á aechnl segunda divisão da
carreira , .A 1 . As 'divisões metillicas de todas
as,carreirM.A.'.de todoaos vasOI,OstÃto ligadas
UMas. as outras por meio de fios t1GS como 2A'; , elle esta manobrando o, seu apparel h .
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Quanto á peça de contacto normal de
«conversação i man do solenoide A'
nunca está em ligação electrica com &Ia, a
não ser que assim seja posta pela acção espe-
cial do transmissor telephonico do subscriptor
a quem este vaso corresponde, quando elle é
chamado.

Dever-se-ha, tombem, notar que, quando o
iman do solenoide A' percorre a carre'ra, L
de «chamada» resvalando de uma das divi-
sões á seguinte, uma interrupção temporaria
é produzida entre o iman do solenoide e a li-
nha do subseriptor que «chamaa,afiin de evi-
tar que os apparelhos nos vasos que corre-
spondem as divisões metallicas com as quaes
o iman do solenoide está apenas em contacto
transitorio, comecem a funccionar.

Esta interrupção temporaria é devida ao
facto que, corno o comirutador B' tem de
ser manobrado antes do co. mutador de sole-
noide A ser posto em movimento, o circuito
terá sido roto pela peça de contacto isolada e
elastica t (armada no parta commutador B')
ter já abandonado as peças g ' t".

Pelo emprego de um propulsor electro-me-
canico, independente, para cala ura dos vin.
inutadores passeiantes A', B', o subscriptor
que «chama» fica habilitado para fazer estes
caminhafom pelas csarreiras A, B,tanto quanto
seja necess s rio ; e para os fazer parar em
qualquer moi te,nto dado afina de se realisa-
rem todas as commutações precisas do ap-
parelho no vaso.'que corresponde ao sub-
Scriptor que se deseja «chamar» ; e tambem
para tocar a camminha do subscriptor cha-
mado, e entrar em conversação com elle ; e,
ps.ra. quando a conversação findar, devolver
todos os mecanismos nos vazos que corre-
spondem tanto: ao subscriptor «chamando»
como ao subscriptor «chamado» ás suas po •
eições iniciaes.

Passando agora a tratar do transmissor
itelephonico do subscriptor, bastará dizer-se
.que consta de um transmissor vulgar, dos que
geralmente são usados, sendo a construção,
ligações e modo de funccionar, identicos
quanto ao «chaniap> e á «conservação».

Mas,quando porventura o mecanismo que
-toca a campainha é operado por correntes
alternadas produzidas por um gerador ele-
ctro-magnetico, como 1103 telephones do sys-
tema usado, por txemplo, em Londres, essas
correntes toem de ser rectificadas, o conver-
tidas era correntes negativas, por qualquer
modo conveniente, como facilmente se com-
prehenderá sem necessidade de mais explica-
ção.

Mas, ao transmissor vulgar fica addicio-
nado um mecanismo especial de transmis-
Sb, graças ao qual um subscriptor fica ha-
bilitado para chamar um outro subscriptor
qualquer e para pôr-se em communicação com
elle.

Descrever-se-ha agora o mecanismo espe-
cial, transmissor, com referencia ás figs. 4s e
4z, e ás figs. 10 a 17, ambas inclusive, das
quaes a fig. 10 representa a vista de frente
do transmissor especial com a tampa e a la-
mina da frente retiradas ; a fig. 11 é uma
planta parcial do certo, e a fig. 12 é um
corte parcial vertical e lateral delle ; as figs.
13, 14, 15 e 16 mostram detalhes, e a fig. 17
é uma planta das alavancas commuta.doras da
corrente.

O mecanismo especial de transmissão com-
prehende dous jogos de mecanismos numera-
dores R,It t de uma construcção conveniente
para os fins que teem de preencher, os quaes
numeradores podem ser movidos electro-me-
unicamente por meio de correntes regressi-
vas que são a consequencia da manobra dos
commutadores moveis A', na estação cen-
tral; e, nesse caso, cada numerador seria
actuado por um mecanismo propulsor, ele-
ctro-magnetico, porque aquelle systema de
mover os numeradores offereee um meio para
se poder verificar o andamento dos commu-
tadores moveis A', 8'. Porém, em vista da
precisão com que esses cominutadores são
operados pelos meios que acima ficam des-
criptos, uma tal verificação se torna na pra-
tica desnecessaria, e os numeradores poderão,
para todos os elreitos praticos, ser operados

•
mecanicamente pela fórma que mais adeante,
será descripta, em cujo caso, apenas um ele-
ctro-iman será necessario no meu transmis-
sor especial, e isto para o fim de opsrar um
indica lor quo leva 03 dizeres que são pre-
cisos.

Estes numeradoras indicam, visivelmente,
pelos algarismos expostos, na frente do ins-
trumento, 03 impulsos da corrente expolidos
pelo subscriptor «chamando», ao relais F,
afim de fechar o circuito da plha tosai na
estação cen t ral, atravéz o electro-iman
uru ou outro dos mechanismos propulsores
dos _commutadores A', 8', no vaso C (que
corresponde a esse transmissor) na estação
central, o numerador R, contando os movi.
mentos, passo a passo, do commutador B', e
o numerador It', conta-ido 03 do commu-
tador A'.

O mechanismo por meio do qual os im-
pulsos de corrente são enviados e 03 nume-
radores são operados,comprehende um tambor
do mola motriz O (ou o equivalente delia).
Este.mechanismo funcciona quando se car-
regar com o dedo em um ou outro dos dons
botões N, N', dos quaes o primeiro (N) corre.-
sponde á parte do mechanism o por meio do
qual o relais é posto em acção de moio tal
que impulsos de correntes são enviados da
pilha local ao mechanismo propulsor do com-
mutador B'; o o segundo (N') corresponde á
parto do mechanismo pela qual o relais é
posto em acção para o fim de remetter im-
pulsos de correntes da pilha local ao mecha-
nis:no de propulsão do commutador A'. Estes
dous mechanismos assemelham-se na con-
strucção e por isso bastará descrever -se um
só deites, notando-se que o tambor motor O
toca um ou outro desses mechanismos por
interrnedio de um ro lote o' e uma engre-
nagem O'.

Aengrenagem O' está sempre engrenada nos
rodetes de duas peças de engate p, p', que se
acham de tal modo combinadas, por meio de
meclaanismo depandente dos botões N e N',que,
quando o botão da esquerda N é manobrado,a
peça da direita p' é desengatads, e vice-
versa, ao mesmo tempo que (seja qual for o
dos dons botões N, que se manobrar) o
tambor da mola matriz que, no estado nor-
mal, os discos P, P' não deixam revolver, é
solto e deixado revolver para pôr em acção
um ou outro dos mechanismos de fechar cir-
cuitos ou registrar impulsos.

Quando, pois, o botão N, for manobrado, a
peça p fica engatada e toca o disco P, o movi-
mento do qual é limitado a uma meia volta
por cada pressão simples sobre o botão N,
mas poder-se-ha permittir que o movimento do
disco P continue até que complete tantas re-
voluções quantas sejam necessarias, sondo o
meio empregado para obter 0330 resultado o
seguinte:

O botão N, que está na frente da caixa do
transmissor, reage sobre usa eixo n, que pode
correr livremente em sentido longitudinal
nos seus supportes, mas é conservado na po-
sição avançada pelo antagonismo de uma
mola ni.

O eixo n tem um cam conico n', armado de
modo que actúa sobre uma alavanca q, fixa
em uni eixo (montante Q, na qual se acha,
tambem armada, uma alavanca de lingueta
g', cuja ponta é feita de modo que agarra
um ou outro de dons pinos do escapa p a , p",
dos quaes ha doas jogos collocados, diame-
tralmente oppostos, na face do disco P.

Os pinos pa, p" jazem em raios diversos e em
distancias radiaes diversas;de modo que a oscil-
lação da alavanca o' produzida pelo cam conico
n' desviará essa alavanca do caminho segui-
do peio pinops e o levará ao encontro do pino
p4',e quando o cana retroceder permittirá que a
alavanca volte de novo para o caminho so-
guido pelo pino p3, dó outro jogo de pinos, de
que resulta o disco P poder fazer metade de
uma volta complete.

O eixo oscillante Q, tem a faculdade de po-
der correr longitudinalmente nos suportes,
de modo que pode retirar a avanca 91, com-
pletamente fora do plano de rotação dos pi-
nos de escapa po, ps, ficando, assim, o disco P,
em plena liberdadepara dar qualquer nume-
ro de voltas.

•
O passeio do eixo =Manta Q, para traz é

produzido dando-se volta á maçaneta no, do
botão N, ate que em furo que ha na face tra-
zeira da msçaveta jogo com um pino na do
uma bucha na, dotada de um braço-manivella,
de cujo pino na, actua quando é assina revol-
vida, contra a face excentrica, inclinada, do
um sulco em quadrante n7, aborto na face da
al iva n sa q.

Como o sulco n7 , é concentrico com o eixo
n o pino ,me, quando penetra no sulco, prendo
a alavanca q e não a deixa oscular, ao passo
que o pino no, atuando sobre a superflce ex-
csntrica, inclinada, do sulco, empurra o eixo
oscillante Q para traz, ao ponto de tirar a
alavanca qi do caminho dos pinos do escapa
Pl•

Quando a miçaneta no é desandada até °o-
cupar outra vez a posição normal, a alavanca
qs é devolvida á posição primitiva pela acção
de Au trtoar

torção 
a dqes.s t a

mola q2 produz o movi-
mento angular devolutivo da alavanca q1, e
a compressão da mesma mola produz o pas-
seio de retorno do eixo oscillante Q, conforme
o caso for.

Cada roleta de engate, com o qual
a engrenagem:UI :engrena, está unido
com a metade correspondente do engaste,'
e está enfiado, solto no eixo P. A outra
metade do fengatel pé le correr, longi-
tudinalmente, pelo eixo; mas tem de revol-
ver com este, e é levada ao encontro do com-
panheiro pela acção -ole uma:mola 1910.

Uma destas peças de engate é solta, e a ou-
tra é presa engatada, pela intervenção da
uma alavanca oscillante ps, (fig. 16) a qual,
por meio dos orificios p ;, joga com as pontas
das alavancas p7 dos engates. Cada extremi-
das'e da alavanca oscillante tem uma face in-
clinada de cana p8, contra a qual aperta uma
face de cana corresponuente, que existe na
ponta de um pino ps, que se projecta por
traz da alavanca g i , de modo que, quer o eixo
oscillante Q, seja osculado, quer seja movido
longitudinalmente, como acima se descreveu,
o braço correspondente da alavanca oscillante
p 's será movido sobre a rectaguarda, e o bra-
ço contrario será movido sobre a frente; a
ponta da alavanca p, que rema, não affe-
ctando a alavanca do engate daquelle lado
por causa da folga que tem no orificio 1)3 ao
passo que a ponta da dita alavanca que avan-
ça, produz o desengate daquelle lado. Urna
mola ql que ha no eixo oscillante, permitte
que esse eixo o o Vrio pg , avareem quando
aluna ponta da alavanca oseillante é movida
Para diante, e o espaço livre necessario para
que esse movimento tenha legar, é deixado
entre as outras partes do mecanismo.

Duas paradas r, fixas em logares diariactral-
mente oppostas no disco P, acto sm sobre uni
braço de alavanca r i , fixo em um eixo oscil-
tante 1-2, que é chamado no sentido opposto
por uma mola helicoida ro. Um outro braço
de alavanca no eixo 1-2, traz um pino-mani-
valia, ri, articulado com um lingueta r", que
joga com uma roda de lingueta,r.re,que
está unida a uma roda grande de lingueta r7,
a qual joga em um linguete de mola rg que
serve pira obstar a que a roda r' possa re-
tro 'odor.

A dita. roda r7 jog 1, por meio de um lingueta
do mola r°, com uma rodado lingueta colloci-
da na roda das unidades da sério. Uma roda
dentada S, na extremidade opposta do Innu-
merador R (figs. 18, 19 o 20) determina a
oscillação de urna alavanca s, cuja extremi-
dade livre faz do commutador para fechar o
circuito da pilha do subscriptor, entre duas
peças do contacto s' 31 , á passagem de cada
dente da roda S. Esta roda S está fixa no
eixo da roda r', de modo que o circuito da
pilha do subscriptor é fechado em s', s", cada
vez que se muda o algarismo exhibido pela
roda das tinidades do numerador R, durante
o seu movimento de avanço. Ha meios con-
venientes empregados, pelos quaes as rodas
do numerador são devolvidas ao zero, sem
dar legar á transmissão de impulsos de cor-.
rente, quando a conversação findar.

• O regresso de ambos 03 numeradores a zero
é permittido carregando-se no botão N" de que
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resulta dar-se movimento, no sentido longi-
tudinal, a uma haste R', que tem umas peças
conicas r'", cada uma das quaes é, assim,
obrigada a actuar sobre um pino r", fixo na
lingueta r°, soltando assim a roda de lingue-
ta da roda das unidades, de forma que todas
as rodas de ambos os numeradores ficam li-
vros para serem devolvidas ao zero por qual-
quer meio conveniente.

Como o outro mecanismo da cerração do
circuito, e da contagem dos impulsos, é seme-
lhante ao que se acaba de descrever, bastará
que se faça referencia a elle na descripção
geral do modo de funccionar do meu telepho-
ne automatico.

Dever-se-ha notar que, como não seria mis-
ter que o numerador R, fonceionasse si hou-
vesse qualquer numero de subscTiptor infe-
rior a 100, a consequencia é que o emprego
de numeros representativos de subscriptores
inferiores a 100 é inadmissivel co n o appare-
lho que se acaba de descrever. Igualmente
mister notar-se que, visto que a peça do con-
tacto normal 1, e a primeira divisão da car-
reira A, fazem parte de uru só co:po, nenhum
numero que termina em 00, ou 01, poderá
ser empregado com distinctio de um subscri-
ptor, no apparellio exelopl ; 'cado. Por outra,
além dos numeres 1 até 99 não serem adilais-
siveis, no sentido que fica declarado, tambem
os numeros 100, 101, 200, 201, 300, 331, 400,
401, e assim a seguir são igualmente ex-
cluidos da serie quando o apparolho é con-
struido como fica acima descri pto. Portanto,
o numerador R', Co subscriptor que chama,
tem forçosamente de ser sempre movido,
do zero uma distancia nunca menor que o es-
paço que corresporrl o a dous dos dentes da
roda de lingueta, afim de se poder attingir o
numero que é o distinctivo do subscriptor que
se deseja chamar, como adiante será expli-
cado.

O mo3trador U é um annel dividido em
quatro segmenàs, nos quaes respectivamen-
te se vêm d:zeres indicativos • das phases do
movimento do mecanismo o que servem de
guia para o subscriptor na sua manipulação
do transmissor.

Estes dizeres appa,recem, succossivamente,
a uma fresta que ha na frente da caixa, e
podem ser Os seguintes, ou cousa equivalente.

• «Zero» que significa a posição de descanso ;
4chamada», que é o signa! dado ao subscri-
ptor ess que foi chamado ; «toque» que indica
ao subscr;ptor chamando que deve fazer tocar
a campainha do subscriptor chamado,afim de
attrahir a attenção dello; sta lá»? que é o
equivalente da pergunta telephonica do cos-
tume,e que indica que o subscriptor chamado
está prompto para encetar a conversação.
A vista em elevação de frente do meca-
nismo que move este mostrador é represen-
tada na fig. 18; a fig. 19 é um corte hori-
zontal em duas posições, a fig. 20 é uma
vista lateral da alavanca S que abre o fecha
o circuito, e é movida pelo numerador R.

O mostrador U, es-á armado em um an-
ual 11 2 , com sulco aberto ro sentido da cir-
eu mferencia, e preso, por moio de parafuso u',
a uma bucha IP, que gyra em um eixo fixo u.
Atravez o sulco IP, quatro pinos u' surgem
de um disco conico W, em que estão fixos, o
qual disco corre longitudinalmente na bu-
cha U', e gyra com cila e os ditos pinos ser-
vindo como dentes para serem apanhados

• por uma lingueta u3, e pelo gancho u4 que
está preso a uma alavanca, u', ligada por um
elo u6, á armadura do e'ectro-iman E'.

Os parafusos U' passas,* por fendas longitu-
dinaes abertas com um tubo w, preso ao
disco U, e que °asseia inflado na bucha U, es-
tando a sua extremidade dianteira tapada, e
collocada de modo que pôde receber a pressão
que lhe for transmittida por meio da haste de
botão de mola N 4, de forma que quando se
carregar neste, o cone W será levado para
traz, e como leva comsigo os pinos ul, estes
serão deslocados da posição que occupavam
atravessados sobre o sulco U', e serão, por-
tanto, tirados do caminho da lingueta u , e
do gancho uk,sque jazem no dito.sulcoodel.-
xando a btfeha e eomostrador o,lalivres.para
verem revolvidos sobrem esquerdaosob a acçao

de uma mola motriz 1_1 3 ,,ine tem uma ponta
presa á bucha U', e a outra a um ponto fixo,
a qual mola é enrollada durante 03 quatro
movialentos suecos ivos do mostrador, ao-
ore a direita, estando o movimento do ' mos-
trado: eu um e outro sentido, limitado a
uma só volta inteira pelo braço (indicada
á parte, em vista lateral, na fig. 21) e pia
espera articulada w". Uma n ola w 3 , leva o
disco W e os pinos w ás suas posições nor-
maes quando a pressão sobre o botão N4,
cessa.

O disco conico W, actua sobre uma ala-
vanca W 4 , cuja extremidade opposta joga
com a haste 1V, de modo que, quando o
disco W, é empurrado para traz pelo botão
N 4, os discos conicos collocados na haste
IV actuam sobre as linguetas dos respectivos
numeradores R, R', como acima ficou dito,
sendo o movimento retrogrado da haste 11,I,
realisado pela acção de uma mola.

Já atraz se disse ser preferivel que o nu-
mero de peças de contacto, ou divisões, em
cada carreira A, não exceda a 99, mesmo que
haj I. mais de 10,009 subscriptores na mesma
rede telephoni nas

Graças a esta delimitação do numero de
peças de contacto nas carreiras A, o nume-
rador R' não consta da mais que uma rola
de unidades e outra de dezenas, de fórma
que a serie de algarismos exhibida pelos nu-
meradores R, 11', conjunctamente (quando
tem sido actuados como acima lio, descripto
afim de se coIlocarem 03 commutadores B' e
A', sobre as divisões ou peças de contacto
cujo conj anoto corresponde a um subscriptor
de quem o numero da sárie é superior a
10.009) correspondera sempre ao numero
desse subscriptor na série.

Mas o numero de peças de contacto nas
carreiras B, póde, comtudo, exceder a um
cento, e theoricamente, póde ser, até de 999,
sem que seja preciso haver mais de troa
rodas no numerador R, entendendo-se que,
quando 03 algarismos de ambos os nume-
radores são lidos conjunetamente, como
sendo de um só, o algarismo exhibido pela
roda das unidades do numerador R, °ocupa
o logar das centenas nos algarismos re-
nidos.

Quando pais o numero de divisões nas
carreiras B, difere do das que estão nas
carreiras A, o numero de subscriptores assim
abrangido pólo não ser um numero qua-
drado, mas será igual ao pro tudo do nu-
mero de divis3es na carreira B multiplicado
pelo numero de divisões na carreira A, e,
nesse caso, o numero de divi.tão em uma
carreiro A (que é a raiz quadrada do nu-
mero total de subscriptores, quando A o B
tem igual numero de divisões) é igual ao
numero total dividido pelo numero de di-
visões na carreira B, e vice-versa.

Tendo assim desoripto, na generalidade, o
feitio e construcçã.o das diversas partes do
machinismo deste apparelho telephonico,
autornatico, aperfeiçoado, passarei agora a
descrever como funcciona, tomando para
exemplo a hypothese de que se deseja estabe-
lecer uma communicacão telephonica entre
dàus subscriptores, o isto sem que haja a
possibilidade de um terceiro subscriptor
ouvir a conversação.

Estes tres subscriptores serão indicados
pelas letras X, Y. Z.

A fig. 4a representa o transmissor telepho-
nico no escriptorio do subscriptor X, e mais o
vaso C que lhe corresponde na estação cen-
tral; a fig. dy representa igual apparelho
pertencente ao subscriptor Y; e a fig. 4z re-
presenta o apparelho que pertence ao sub-
seriptor Z.

As linhas do pontos e traços indicam os 1103
que ligam os transmissores com os respecti-
vos vasos C, na estação central, o bem assim,
as ligações entre os mecanismos do dito vaso,
e entre os mecanismos desse mesmo vaso e
os dos outros vasos.

Dever-se-ha entender, que, embora apenas
tres jogos do apparelhos vão representados
opa° exetpplo, aa .ligações seriam semelham-,
tes para, qualquer uum,ero de vaso; sendo
esse numer	 uin numero igUal ao

d contactos asblados

contidos em urna das carreiras A, multipli-
cado . pelo numero de contactos contidos em
uma das carreiras II, sendo os mecanismos
de todos os vasos postos em acção pela mes-
ma pilha local.

Suppondose, pois, que o subscriptor X,
deseja entrar em communicação com o sub-,
scriptor Z, cujo numero diremos ser, por
exemplo 1512. Ver-se-ha pelo diagramma,
fig. 2, que este numero corresponde ao coa-
isnot° da decima quinta divisão da carreira

B, com a decima segunda divisão da carreira
A; e como as divisões que correspondem em
numero das carreiras B do todos os vasos, •
estão ligadas umas ás outras, e as divisões
que correspondem em numero das carreiras
A, de todos os vasos estão, tambem, ligadas
umas ás outras, segue que o numero, 1512
corresponde á decima quinta divisão das
carreiras B, e á &iodo:ima, divisão das car-
reiras A, de todos os vasos.

Si, agora o subscriptor X pela manobra do
seu transmissor especial, fizer com que 03
commutadores moveis B' e A' contidos no
vaio C, na estação central, que corresponde
a esse sub3criptor X, sejam dollocados, re-
spectivamente, sobre a decima quinta divisão.
da carreil a 13, e a decima segunda divisão.
da carreira A, esses commutadoNs estarão'
em communicação electrica cofta os commu-
ta.dores 13', A', que correspondem ao sula-
seriptor Z, (por meio dos fios 15 s e 12s) na
hypothes3 de que os commutadores A',
desse subscriptor se achant na sua posição.
normal.	 •

Por conseguinte os comsnutadores II', A' do.
subscriptor X, estarão em ligação com o.
retais de distribuição F, do

 em,
	 Z, e,.

portanto. com o fio da linha e o receptor-
telephonico desse subscriptor.

Estando as cousas assim, o subscriptor X,
depois do uma certa manobra do seu tran-
smissor que adeante será indicado, estará
habilitado para tocar a campainha do sub-
scriptor Z.

Para que o sub3criptor X, possa colloca,r o
seu commutador 13', sobre a decima quinta.
divisão, é mister que ande carp o botão N atéi
que, pela acção da mola motriz no tambor O,
o mecanismo numerador R exhibir o nu,-
mero 15, que indica que a alavanca s , que
fecha o circuito teia fechado o circuita s l Ss
quinze vezes e tem, por conseguinte, remet-
tido quinze impulsos, consecutivos, de cor-
rente da pilha do subscriptor ao retais do
distribuição F, no vaso,eo sUbseriptor
Como o contacto s', está ligado ao polo posi-
tivo da pilha do subscriptor, e como o con-
tacto s'

'
 está ligado, através una membro ou

fio da linha do circuito, com um dos poios do
ralais de distribuidor F, no vaso C, cor-
respondente, estando o outro polo desse retais
ligado, através o outro membro mi tio da.
linha com o polo negativo da (pilha, 03 im-
pulsos de corrente enviados, como se acaba:
de descrever, serão positivos na sua direcção:.

Cada impulso positivo de corrente quei
entra no raiais, obriga a armadura f, a °sai?:
lar de moio que o commutador 11 aperta.
contra o contacto f", fechando assim o cir-
cuito da pilha local B.

Portanto, os quinze impulsos positivos de,
corrente enviados, como se acaba de expor,.
fecharão o circuito da pilha local quinze vezes,.
consecutivamente, através as voltas do fio da
bobina do electro-iman E', contanto sue o
commutado A' deste mesma vaso esteja na,
sua posição normal ou inicial,

Este resultado é obtido do seguinte fórroas
O commutador f', está em ligação pema.-

nente com o polo positivo da pilha local na.
estação central, e o contacto f', está era li-
gação electrica com uma haste metaIlica T,.
lixada no mesmo vaso C, em uma posição.
tal que uma mola de contacto b, presa a peça..
que transporta o commutador A', arrastarã:
sobre essa haste durante todo o percurso dos
commutador. Uma outra mola de contacto
t', que é um pronlongamento. de t,.. dessa-
(quando a peça que trastsporta,o Commutadear
estaca sua p,o.;iNo iuicig) sobreuma. peqiw-
na peçaalo cpatacto 0, que ,está em, ligasSio
elsetrica com asna' dos termines do,etectiru-
inun E!,* o opus), termina do, 	 eia,

,,, nn ••t!Jt.,;	 '•

4	 •



•
2010 Segunda-feira 29 Junho — 1896MARIO OFICIAL

• 

a qual ligação ficará .f• charla durante o
restante do passeio; do commutador de pante
G, para doante.

A corrente positiva por meio d t qual o
commutador G tem si lo assim ouvido a dia;
tancia correspondente a um dente, é enviada
ao retais F,pe,lo subscriptor que carregar sobre
um terceiro botão N', manobrando assim di-
versos commutadores no transmissor que
adeante serão descritos, sendo sufficiente
que aqui se diga que funccionam de fórma
tal que por uma uniu depressão do botão
151 3 , tres impulsos do corrente serão suecas-
sivamente enviados ao retais F, a saber: 1 0 , a
corrente positiva acima mencionada ; 2°, urna
corrente negativa ; 3', urras corrente posi-
tiva.

Destas correntes a primaira não pote per-
correr o so'enoile, porqae a communicação
por meio do iman do solenolde da linha do
sabscriptor tem sido cortado polo facto do
commutador B' ter sido des l ocado da sua Po-
sição iniciai, e ter por consesuinte rompido o
circuito do itnan do solenoide nas poças de
contacto t 3, t", que apenas são ligados (quan-
do o commatador 13' está na sua posição ini-
cial) pela mola do contacto t i , trotais armada
no pontador daquelle comMutador. 	 -

Portan;o, A, primeira dessas correntes a-
ctual ape ias sobse o retais F, e faz com que o
electro iman E' seja, activado pela pilha local,
de que resulta ser o cornmuta los de ponto G
movido a distancia equivalente a um dente,
cortando assim, f, f, fa, r5 a ligação entra o
retais e o electro iman E, e restabele-endo,
pelo mesmo movirr ento, a coininualcação en-
tre o i man do solenoide e a linha, pelo con-
tacto de f com f' e fr cotia f.

O mesmo movimento do colmatados de
ponte tem tambem posto a primeira divi-
são da serie g em ligação com a rodinha de
contacto gi.	 •

As (-visões g estão todas orn consumiu-
ção directa com o pólo positivo da pilha local,
ao passo que a peça de contacto gr es`tt li-
gada com um dos terminos do-ralais F, o ou-
tro termino do qual está ligalo com o pólo
negativo dapilht local, emoesnto que, como
acima se disse 03 dous me nbsos ou fios da
linha do aubscriptor estão ligados com os deus
termino3 do retais, e estão tombem ligados,
no transmissor do subscriptor, com os dous
terminos de um electro iman Ed.

A consequencia de se fechar este circsito
entre g e e l , é que uma dormite positiva á
enviada da estação central atravez o electro-
iman E8, fazendo com que o mostrador li, 110

transmissor, revolva a distancia equivalente
a um segmento do mesmo mostrador.

O effeito produzido pela segunda corrente
(que é negativa) envia la do transmissor á
central, é o seguinte:

Penetra no retais F, mas nenhuma acção
exerce sobre o electro-iman E, o circuito do
qual está cortado e, portanto, o machinismo
do subscriptor X, permanece na posição á
qual tom sido trazido.

Como os dons Commutadores 13' e A' estão
ligados aos terrninos do retais, segue que esta
corrente entra nos ditos commutadores, atra-
vessa as peças de contacto 15 e 12, sobre as
quaes teem sido respectivamente, colloeados,
e, portanto, pas% pelos fios 15 13 e 12 A , que
ligam eq uel las divisões respectivamente, com
as divisões correspondentes no vaso que per-
tence no subsetiptor a quem a combinação
(15 e 12) corresponde, segundo o diagramma•
que é a fig. 2.

Este subscritor, no exemplo &e que se trata
é o subscriptor Z, cujo numero o leitor se
recordará ser 1.512.

Estando os commutadores A' e 13' do sub-
scriptor Z, na sua posição normal, isto é,
achando-se em contacto com as peças de con-
tacto normaes, ou da linha, a corrente per-
corre-os e penetra nos terrninos do retais F
do subscriptor Z.

A corrente como é negativa faz com que o
commutador r, do retais de Z, aperte sobre a
peça de contacto r, fechando assim o cir--
culto da pilha local atravez do eleetro-iman
E, do apparelho de Z, Suppondo que o _com-
mutador da ponte G,do satbscriptor Z, se acha
na sua posição normal,

O efeito disto é que ; una impulso unico é
enviado atravez o electro-iman E, e em cota-
quencia deite a roda D' é movlda a distancia
que corresponde a um dente, e o Commuta-
dor A" é movido a unia distancia igualmente
correspondente.

Por este movimento o cominutador A' não
abandona a peça de contacto normal I, e a
mola t' não se tira das duas peças de con-
tacto e t7 , que são do igual co,nprirnento
com a peça de contacto 1, mas a mola de
contacto abandona t 3, rompendo, assim, o
circuito do electro-iinan E', do aloparelho
de Z.

Em consequencia deste mesmo movimento,
a mola do contacto te.n ido pôr-s3 em
contacto com a haste T, ligando assim o ele-
ctro-iman E', com a No de contacto f"4 do
retais F.

Apesar desta corrente negativa passar pela
linha de Z, nenhuma acção exerce sobre o
eletro-iman E' no transmissor daquelle sutis
scriptor, o qual, como o leitor se lembrará,
só pode ser activado por uma corrente posi-
tiva.

A terceira corrente enviada pelo subscri-
ptor Xo (sendo, como é, positiva) faz com que
o commutador V' do retais de X, aperte con-
tra a poça de contacto f ", fechando outra
vez o circuito da pilha local atra nrk o elecáo-
iman E', e movendo, portanto, o commutador
de ponte G, a distancia correspondente a ui,s
ou outro dente, que é o segundo a contar da
sua posição inicial.

O resultado deste movimento é ficar o cir.=
culto do electro-iman E', no transmissor de
X, novausente fechado em g, g', e, por con-
seguinte, haver nova remessa de uma cor-
rente positiva da ',ilha o ai da estação cont
trai, de que resulta o mostrador de X andar
de roda outro seguimento (que é já o se-
gundo), de modo que X fica avia , do que deve
«tocar». Esta mesma terceira corrente (sue
é positivaralém de assim activar o relris,
porcorre os commutadoses B' e A', por meio
das divisões das carre' sas B e t, sobre as
gimes se acham collocados, passa pel os fios
15 s e 12 ás divisões correspondentes das car-
reirasa e A, no apparelho ,de Z, sagre pelos
commutadores 13' e A' dea, aos tern:Ossos de
retais delia F, e faz, portanto, com que o coms
matador e, do retais de-Z, se ponha , em con-
tacto com f", fech indo, assim, o circ, nit ) da
pilha local atravéz o electro iman E" (não es-
tando já o commutador A' na sua posição
inicial), de modo que o eleetro-irnan movao
commutador de ponte G, do appo,relho de Z,
a distancia que corresponde a uma slivsão.
O effeito deste movimento é no aPparelho de
Z, exactomente aquelle que foi produzido
pelo andamento do commirtador G, no appa,-
rslho de X, isto é, o circuito do electro-iman
E fica cortah era j e j', e uma corrente po-
sitiva é remet l ida da pilha local, permeio de'

, a qual co srente, penetrando no fio dri,
linha do Z, reune-se com a corrente positiva
que vem de X, activa o electro-hisan E 3 , , no
transmissor de Z, e fak gyrar ô Mostrarlor
deite mais uns seguimento, dando-lhe 'aSSiris
aviso de que foi chamado.

O subSCriptor X, trata agora de dar ex-s
Loução á instrucção que lhe foi exhibida polo
mostrador do seu apparelho, fazendo tocar a.
campainha de quem o chamou, o que ' faz
pela remessa do cOrrenteR negativas,
que os apparelhos de X e Z tem sido levados
a um estado em que podem dar transito a
correntes negativas sem proluzirern outrb
resultado além de fazer tocar as campainhas.'
Estas correntes negativas, quer sejam galva-
nicas, quer Magneto-eleetricas rectificadas,
são enviadas pelo systema vulgar.

Descreverei agora como é que estas trea
correntes, posi l iva, negativa e positiva, são
remettidas pelo subscriptor, na ordem indi-
cada, somente pela pressão sobre o botão ;.Z?..,
actúa sobre dotas commutadores de alavanca
v3, v i, que estão ligados, mechanicamente,s
mas isolados um do outro, que estão constan-'
temente ligados, respectivamente, eom os
dous membros ou fios da linha do subscriptor,
e que, normalmente, estão seguros na ..po-
sição indicada pela acçio de uma mola.

ligação permanente com o pelo negativo da
pilha local na estação central.

Sendo o electro-iman E', activado 15 ve-
zes, consecutivas, fará (pelo intermedio do
mecanismo de propulsão acima descripto ) o
cominutador D' caminhar até estar em con-
tacto com a decima quinta divisão metallica
da carreira B, onde permanecerá.

Manobrando-se de igual modo o botão N'
do transmissor, o numerador R', é movido
até que exibe o numero 12, o que quer di-
zer que a alavanca s", terá, então, fechado o
circuito 12 vezes entra os contactos s3 e O.
A peça de contacto s' está ligada ao polo ne-
gativo da pilha de subscripor, e a peça do
contacto s°, está ligada (atravez o mesmo
membro da linha da circuito ao qual s', se
acha, tombem, ligada com sim dos poios do
retais de distribuição F, o outro polo do qual
está ligado corras) polo positivo da pilha do
s tbscriptor. 03 impulsos negativos assim en-
viados ao retais F, fazem com que o commu-
tador elastico deite r aperte contra a peça
do contacto r, fechando assim o circuito
atravez o electro-is ao E, toda a vez que o
commutador de ponte G, esteja na sua posi-
ção inicial.

Afim doas° Otos este resultado, a peça de
contacto f' esta ligada, directamente, com
um dos terminos do electro-linan E, o outro
termino do qual communica com um peça de
contacto j', contra a qual (quando o dito
commutador de poite estiver na sua posição
inicial) a peça elagtioa de contacto j aperta.
Esta peça j está utida com a outra peça
menor de contacto j 1 , a qual, ao mesmo tempo,
está em contacto com a peçaj3, e esta está
ligada com o po'o negativo da pilha local B,
polo positivo da qual, como acima se disse,
está ligado ao commutador fl do retais F.

Sendo este electro-i man E, acti vado 12 vezes
consecutivas, tocará o mecanismo de propul-
são do cOmmutador A' e collocará este na
decima segunda divisão ds carreira A, onde
permanwerá.

Achando-se agora o numero do subscriptor
chamado exhibide :pelo apparelha do sub-
scriptor chamando, é mister (afim de obstar a
que a posição do commutador A', possa ser
alterada cru resultado de manipulações pos-
terior do transmissor) cortar-se o electro-iman
E, de toda a communicação com o retais F,
isolando-se assim o mesmo electro-iman E.

Será logo evideo,te que, uma vez que os
commutadores B' e A' foram collocados na
posiçlo necessa ria o auxilio activo dos electro-
i mana E' E deixou de ser preciso.

E será lembrado que, visto o commutaslor A'
ter caminhado, a peça de contado b' tem
abandonado a peça de contacto V, e, por con-
seguinte, o electro-iman E' já está isolado do
retais; e, como este electro-iman E' era acti-
vado por impulsos positivos que agora en-
tram no retais F„percorrerão o electro-iman
E. um dos terminos do qual se acha ligado
directamento com o pólo negativo da pilha
local, ao passo que o outro termino esta li-
gado com uma pilha metallica T'. Esta haste

está collocada no caminho da mola de
contacto t', de modo que quando o portador
de comMutador A', tem sido movido da sua
posição inicial, o circuito estará fechado en-
tre T' e T, a qual, como ha pouco se disse,
está ligada com a peça de contacto r, do ra-
lais F, contra a qual peça, o commutador
aperta quando uni impulso positivo percorre
o retais, o qual commutador como acima se
disse, está ligado com o pólo positivo da pilha
local.

Assim ver-se-ha que, quando o colmata-
dos A" é tirado da sua posição inicial, cada
impulso positivo que passa pelo retais 11' fará
com que o commutador de ponte G seja mo-
vido pelo electro-iman E', a distancia cor-
respondente a um dente (o qual electro-iman
E' é activado pela pilha local), rompendo, as-
sim, o circuito do electro-iman E, em j e5', e
tornando impossivel a activação desse electro-
iman por uma corrente negativa.

Pelo mesmo movimento do commuto.dor de
ponte G, a peça de contacto 5 é collocada em
cima de uma outra peça ,de contacto 5 3 e a
peça de contacto j l em cima da Peça de con-
ta,ctoj", fechando assim a ligação entre j3 e

•
•

• '"0
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Quando se carrega no botão N2, estes com-
mutadores são obrigados a passar, primeiro,
por cima do um par de laminas sle contacto

&, das quaes v" está ligada ao pólo posi-
tivo da. pilha do subscriptor, e v3 ao ,po,lo ne-
gativo da mesma pilha, de que resulta en-
viar-se uma corrente positiva pela linha do
subscriptor ao vaso correspondente na as.
tação central, como acima fica descripto.

Pela continuação do movimento dos com-
mutadores v3, v , devido á pressão exercida
sobra o botão N', o commutador v, 3 ,é posto em
cima da peça de contato v° e v"; segue a, uma
peça de contacto e, o qual á semelhança de
v3 está ligada ao polo positivo da pilha do
subscriptor, de modo que, estando v 6 sempre
ligada com o polo negativo; urna corrente ne-
gativa é agora enviada pela linha do sub-
scriptor ao vaso correspondente na estação
central.

Quando se solta o botão N', a acção da
mola devolve os commutadores á sua po-
sição primitiva, os commutadores no
sou transito sobre as peças de contacto v° e
Vaquando regressom, enviando uma corronte
positiva pelo fio da linha ao Va3,0 correspon-
dente na estação central.

O subicriptor Z (ouvindo o tcique da,' sua
campainha come' já, se descreveu, e achando
a «chamodassConfirnsa.da pela indicação edil-
bida no apparelho) manobra o botão* N', do
seu transmissor, e assim expeda tres corren-
tes do seu transmissoiao vaso que lhe cor-
responde na estürio central, as , gumes tres
correntes são tombem' Positiva, negativa e
positiva,na, ordem acima mencionada.

A palmeira destas tres correntes, quando
chega ao ralam F,. do apparell , o de Z, faz 'b
commiatador 'p, pôr-se em contacto com o
peçtt ft , fechando asaim o circuito da pilha
local atra.véz do electro•iman E'.

Em consequoncia, este elestro-iman faz cr
commutador de ponte G, caminhar a distan-
cia que corresponde a um-Cento, de modo que
a peça de contacto g' fica agora sobre a se-
gunda divisão g.

O resultado disto.é ficar o circuito da pilha
local fechado em 'g, oN e portanto, uma cor-
rente positiva ê enviada atravéz do electro-
iman E', do transmissor de Z.

Em consequencia disto, o electro-ima,n
faz o mostrador daquelle transmissor revol-
ver tanto quanto corresponde num segmento
exhibiodo a Z uma indicação .que atocpae» a
companhia.

Além de produzir este effeito, a mesms
corrente positiva, vindo do apparellio do sub-
scriptor, passa pelos commutadoreS B' e A',
do vaso de Z, e pelas peças de contacto nor-
mal iria contacto com as quaes jazem, e
segue aos terminos K, L.

Os terminios K, L estão respectivamente
ligados, K com a divisão decima quinta da
carreira B e L, com a divisão decima segun-
da da carreira A,do vaso deZ,e com as divises
cujos numeres correspondem ás carreiras A
de todos os vasos estão ligadas umas ás outras,
e . coino as das carreiras B estão tombem liga-
das umas ás outras, segue-se que a corrente
positiva enviada pelo subscriptor Z penetra
nos co amutadores B' e A' do apparalho de X
a, seguindo aos termines do ralais F, entra
na linha de X, e (visto fazer o commutador
daquelle ,e/a is encostarzse . á poça de contacto
r) fecha o circuito da pilha local atravéz do
electro-iman E', movendo assim o commu-
tador de pontoG, do apparelho de X, ainda
uma tereeira vez,a distancia que corresponde
a um dehtQ.

O &Telt° que isto produz é ficar a peça de
contacto gl collccada sobre a terceira divisão
g do commutador G, de que resulta ser uma
corrente positiva enviada da pilha local (si-
multaneamente com a corrente positiva que
penetra na linha directamente) atravéz do
electro-iman. EB, do transmissor de X pela
qual o mostrador de X é movido a distancia
que corresponde a um augmento, de forma
que passa a'exhibir uma indicação dando a
entender que o subscriptor pôde agora
falta r.

O &Feito deste terceiro movimento :do
commutador de ponte G, do appare'ho de X
é de collocar as laminas flexiveis de contacto

ji respectivanaente sobre as peças de contacto
iio, jtt, e de collocar as laminas fiexiveis de
cntasto is, ia sobre as peças ac contacto•
i4 ia.

Como a peça de contacto ito é ligada com o
polo positivo ca peça de contacto jll é ligada
com o polo negativo de alguns poucos elemen-
ost apenas,da pilha local B;e como, as peças de
contacto jl, i3 estão ligadas com a bobina do
cornmutador de solenoide Ai, o resultado da
collocação do commutador de ponte G, da
posição que se acaba de descrever, é que uma
corrente de uma certa direcção é enviada
atravez a bobina o solenoide do apparellio
de X, a qual corrente, pela acção inductora
que produz no electro-iman do solenoide, faz
com que o dito electro•man seja movido, na
direcção do seu eixo, até que o outro bico de
contacto descanse sobre a divisão correspon-
dente (que é a declina segunda) da carreira
As, onSe,permanece.

A segunda corrente enviada pelo sub-
scriptor Z (que é negativa) não produz effeito
algum; mas a terceira corrente (que é posi-
tiva) produz o mesmo effeito, quanto ao ap -
parelho de Z, que a primeira corrente posi-
tiva produziu no apparelho de X, de modo
que o cominutador de ponte G, no appareiho
de Z, tem sido agora revolvido á terceira po-
sição, o mostrador tern sido revolvido até
exhibir o tsreeiro segmento, e o electro-
iman do cOmmutador de solenoide A'

'
 do ap-

parelho de Z, tem sido transferido da pri-
meira divisão da carreira A á primeira di-
visão da carreira As, a qual divisão está em
ligação permanente com o termino M, do ap-
parelho de Z.

Será lembaado que 03 term l nos M, dos
contactos normaes na estão agrupados ex-
actamsnte pela mesma forma que são os ter-,
mines L, dos contactos normas 1, das car-
reiras A e, rortanto, o electro-iroan do ap-
parelho de Z está, agora, em coaimunicação
directa com o de X.

Mais deverá ser notado que a corrente po-
sitiva do que em ultimo logar se foliou no
tem actuado sobre° machinism o no vaso de X.,
porque a bobina da armadura naquelle vaso
tem sido affastada do contacto com a carreira
A, de nrma que o circuito ficou cortado.

Chegou agora o momento dos dous sub-
scriptores estaram em posição de entrar
em conversação um com o outro, o que p as-
sam a fazer.

A communicação telephonica assim estabe-
lecido será facilmente comprehendida pelo
estudo do diagramina representado na fig. 2,
partiudo da hypothese de que os solenoides
teem sido transferidos ás carreiras A s, nos
apparelhos de X e Z.

Quando a conversação acabar, o subscriptor
X carrega no botão N 3, movendo assim dous
commutadores vs, vg, de forma que fazem
contacto na passagem com os contactos vil
v ta , o primeiro dos quaes está ligado com o
polo negativo da pilha do subscriptor e o se-
gundo com o polo positivo da mesma pilha,
de que resulta a transmissão de uma corrente
positiva.

Quando a pressão sobre o botão acaba, estes
commutadores regressam e, retrocedendo,
tocam nos inesmos contactos com iguaes resul-
tados, isto é, a transmissão de uma corrente
positiva.

A primeira corrente positiva, expedida
por X, fecha o circuito da pilha deite atra-
vez do retais F, do seu vaso C, de que resulta
o commmutador Ta tocar no contacto fs, fe-
chando assim o circuito da pilha local através
do electro-imas E4.

Este electro-iman, por conseguinte, faz
o conimutador de ponte G resolver a distan-
cia que corresponde a outro dente, e o effeito
produzido é que a quarta peça de contacto g
fica em contacto com ssi e assim expede uma
corrente regressiva ao transmissor de X, onde
o circuito da pilha local, estando fechado
através do electro-iman Es, este faz o mostra-
dor revolver até exhibir o seu quarto se-
gmento, apresentando a indicação do «i.ero»,
que corresponde ao descanso ou á indicação
dá que as communicações estão cortadas.

Pelo mesmo movimento do commutador de
ponte G, as barras fiexiveis de contacto i, jl são

postas em . commun;cação com as peças de
eontacto i1, ita, (a primeira das quaes está
ligada com o polo negativo e a sogunda com
o polo positivo de uma parte da pilha local) e
as barras fiexiveis de contacto i2, ia são tom-
bem collocadas sobro os contactos is, i7, os
quaes, como será lembrado,. estão em commu-
nicação com a bobina de solenoide.

Estando o commutador de ponte G nesta
posição, uma corrente (do direcção opposta á
daquella que dantes foi expedida através a.
bobina do solenoide) passara pela bobina do
solenoide, e obrigará o electro-iman dello a
fazer um movimento de regresso, no interior
do carretel ou bobina, de modo que o asesioo
electro-linan é collocado, outra vez, na car-
reira das divisões A.

Esta mesma primeira corrente positiva en-
tra pelos commutaciores A' e B' dos vasos de
X, e de lá segue pelos fios. de agrupamento
(por moio dos quaos as divisões em que
aquelles commutadores agora fazem, estão
ligadas, 03111 as peças de contacto, normal do
vaso de Z) aos commutadores A'

' 
IP do vaso

de Z. Mil produz os mesmos effeitos nos me-
chanismos do vaso de Z, e no transmissor
delle, que foram atraz descriptos em relação
acupparelho do subscriptor X. 	 •

A segunda corrente positiva énvia d a por
X (como acima ficou descripto em relação á
primeira corrente positiva) fará com que o
com.nutador de ponto G, do vaso de X, ande
para deante a distancia quã corresponde a
outro dente ; mas, logo que es barras Ilexivels
de conte .to i 3

'
 ligam os *dons contactos ie,

1°, o circuito da pilha local será fechado
atravél os tres electro-imans.E", E3, E3.

Os electro-imans E', E 3 , actuarão sobre os
mechanismos,de propulsão (um dos quaes
acha representado nas figs. 5 e 6), e deste
modo farão com que as linguetas dos mecha-
nismos de propulsão de A', B' sejam deslo-
cadas das rodas de linguetasalibertando essas
peças, e permittindo que regrassem ás suas
posições iniciaes, prestando o electro-iman E.,
igual serviço em relação ao commutador de
ponte G, como facilmente scaparceberá.
• Para este effeito i8 está ligado com o pólo
positivo da pilha e, com um dos terminos
de cada. um dos electro-ima.ns E', E'

'
 E', os

outros terminas dos quaes se acham ligados
com o pólo negativo da pilhaslocal.

As mesmas correntes positivas entram,
tambem, nos mechanismos ido vazo de Z, e
lá produzem, absolutament, os mesmos
effeitoa, de modo que, todo o maehinismo (com
a excepção dos numeradores) tem sido, agora,
devolvido á sua posição normal, e se acha,
portanto, em estado de permitir que a ma-
nobra seja de novo começado qrando se dese-
jar estabelecer essa, ou qualquer outra com-
municaçã.o.

Ver-sé-ha que durante toda a manobra dos
opparelhos pertencentes aos dous subscripto-
res X e Z, o, apparelho do subscriptor Y tem
permenecido . completamente inerte; o ,o
mesmo, se pode dizer dos apparelhos de todos
os outros subscriptores que fazem parte da
rede telephonica.

Dever-se-ha notar que, visto que os com-
mutadores de solenoide A l , dos apparelhps
de X e de Z, teem abandonado as suas peças
1 de contacto normal, emquanto agalanes su-
bscriptores estavam conversando, e, visto
que a trasladação dos electro-imans das car-
reiras A, as carreiras A', só pode ser effe-
atuada pela acção do mechanismo do sub-
scriptor que foi «chamado», e, ainda, assim,
apenas porá aquelle subscriptor em commu-
nicação telephonica com o subscriptor que o
chamou, segue que sa tornava impossivel
que Y, ou outro subscriptor algum, pudesse
tocar •a campainha de X ou de . 2, ou
escutar, telephonicamente, a conversação
travada entre X e Z.	 4

Em vez de se exigir que o subscriptor car-
regue em um botão especial V', para pôr em
acção o mechanismo por meio do qual as
rodas dos algarismos dos deus numeradores
no transmissor delia são desandadas .até ao.
saero», o mesmo resultado poderá .ser proa
duziclo pelo peso do proprio receptor tolo-.
phonico quando pendurado do gancho do
commentador vulgar.
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Em concluso dever-se-ha notar que os
termos «positivo e negativo» usad . )s com re-
ferencia aos dous membros ou fios do circuito
do subscriptor, e ao mechanismo com que
estão ligados, foram empregados, simples-
mente, para destrinçar um do outro,e polem
ser trocados entre si, ou mesmo substituidos
por outros termos que sirvam para diffe-
rençar uns dos membros do outro.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção,

1°, um systems de permutação telephonica
automatica, no qual os membros ou fios de
cada par (que constituem uru circuito de
subscriptor entrando na estação central)
terminara em commutadores moveis, de
movimento independente, susceptiveis de
serem electro-mechanicamento impollidos ao
longo de carreiras de contactos isolados,
estando os membros positivos de todos
os pares ( o, portanto, os commentadores
em que esses commentadores terminam,
e os contactos em que descansam os
normalmente) ligados, em uma certa orlem,
em grupos, os quaes grupos estão, respecti-
vamente, ligados a peças de contacto que
correspondem a todas as careiras de conta-
ctos dedicados a membros sositivos, estando
os membros negativos de todos os pares li-
gados era uma certa ordem (diversa daquela
em que os membros positivos se acham liga-
dos) em grupos que, tsmbem, estão respe-
ctivamente ligados aos contactos que lhes
correspondem de todas as carreiras de peças
de contacto apr4riadas a membros negati-
vos; sendo tal a "differeno, entre as ordens
do agrupamento °dos membros positivos e
negativos, que um qualquer grupo de mem-
bros positivos abrange os membros positivos
de pares cujos membros negativos são com-
prehendidos cada um em um gru)o diverso
de membros negativos, e reciprocamente, de
modo que um par distincto corresponde a
cada urra das diversas combinações forma-
das pela conjuncçã,o de uma qualquer do
jogo positivo de peças de contacto com uma
qualquer do jogo negativo de peças de em-
tacto, sendo os numeros dos grupos nos deus
jogos de grupos, os termines dos quaes são
as peças de contacto (e, por conseguinte, o.1
numeres de fios nos dous jogos de fios que
ligam os respectivos contactos), factores cujo
producto é igual ao numero de combinações
possiveis e, portanto, ao numero de sub.
scriptores que podem communicar, automa-
ticamente, entrei, pelo intermedio da es-
tação central : ctno se descreveu ;

2 , Em urn systems de permutação telepho-
nica automatica, no qual os membros posi-
tivos de todas as linhas dos subscriptores, os
eommutadores era que terminam e os con-
tactos sobro os quaes esses commutadores
repousam no estado normal se acham li-
gados em grupos, o no qual, tombem, os
membros negativos, os commutadores delles
e os contactos normaes se acham ligados em
grupos, formados diversamente, de modo
que em qualquer grupo de membros posi-
tivos abrange os membros positivos depares,
cujos membros negativos estão comprehen-
didos em outros tantos grupos diversos. de
membros negativos e vice-versa, estando 03
grupos de membros positivos e negativos
ligados, respectivamente, a todos os contactos
que occupam posições correspondentes, em
todas as carreiras de contactos positivos e
negativos, respectivamente ; e no qual 03
dons membros de cada par terminam em
commutadores impellidos electricamente e
moveis independentemente uru do outro.
sobre as carreiras de contactos positivos e
negativos, respe,ctivameute ; a combinação
de um dos commutadores e a sua carreira de
contactos com uma terceira carreira de con-
tactos que lhe fica a par, o que são agru-
pados á semelhança do agrupamento dos ele-
mentos aoÃ quaes esses contactos corre-
spondem,sendo o cominuta,dor de que se trata
electro-magneticamente transferi vel da dita
carreira de contactos a outra (ou terceira) de
modo que haja. um circuito alternativo
para a communicação, o qual', pela dita tras-
ladação doe commuta.dores de um jogo de
coiitacto ao outro;'-se torna, naquelle mo-

'

••
monto, utecircultdsprivativo para o fim de
manter o preciso . segredo, como tudo se
descreveu ;

30, em um systems de permutação tele-
phonica automatica, no qual os dous meto-
bros da linha de cada subscriptor, consti-
tuindo um par, terminam em commutadores
imnellidos electricamente, moveis indepen-
deritemente, sobre carreiras de contactos
positivos e negativos, respectivamente, e no
qual os membros positivos das linhas de todos
os subscriptoses, os commutadores nos quaes.
terminam e as peças de contacto sobre as
quaes esses commutadores des:ançam no seu
estado no.onal são ligados em grupos e tam-
bees os meiabros negativos, os seus commu-
tadores e contactos normaos são ligassos em
grupos diversamente formados (de modo que
um qualquer grupa de membros positivos
comprehende os membros positivos de pares
cujos membros negativos são comprehendidos
ein outros tantos grupos diversos do inem•
bros negativo 4 , e vice-versa, estando os gru-
pos de membros positivos e negativos ligados,
respectivamente, com contactos que °ocupam
posções correspondentes cru todas as car-
reiras de contactos positivos e negativos,
respectivamente) ; a combinação de machi-
nistnos de propulsão electro-magnetica para
minobrar os respectivos commutadores e
dos meios para se poCer fechar o circuito da
pilha local através do machinismo de pro-
pulsão electroonagnetica de um outro com-
mutador (conforme fôr a direcção da corrente
recebida do transmissor), com mechanismos
para fechar circuitos adaptados, respectiva.
mente, para enviarem, um, uma sério c m-
secativa de impulsos de uma direcção, e o
outro, uma série consecutiva de impulsos da
direeão opposta, do teansmissor ao relais, e
cosi mechanismos numeradores para regis-
trarem o nume -o de impulsos, assim en-
vi Idos, como em substancia fica exposto ;

4.° Em um systems de permutação tele-
phodco, automatica, no qual 03 deus mem-
bros de cada 1' iba, de subscriptor, consti-
tuindo um par, terminam em commutadores
impellidos electricamente, mos eis indepen-
temente, sobre carreiras de contactos posi-
tivos e n sgativos, respectivamente, e no qual
os membros positivos de todas a3 linhas dos
subscriptores, 03 commut tdores em que ter-
minam e FS peças de contacto em que os
ditos commotadores descançam no seu es-
tado normal são ligados em genros, o tam-
bem os membros negativos, os - seus commu-
tadores e seus contactos norrnaes são ligados
em grupos diversamem formados (de modo
que um qualquer grupo de membros po-
sitivos comprehende os membros positi-
vos de pares cujos membros negativos
estão compre/tendido; em outros tantos gru-
pos diversos de membros negativos e vice-
versa, estando os grupos de membros positi-*
v03 o negativos, respectivamente,liga.dos com
contactos que occupam posições correspon-
dentes em todas as carreiras de contactos po-
sitivos e negativos, respectivamente); a com-
binação de mecanismos de propulsão electro-
mIgnetica para a manobra dos respectivos
commutadores,o de meios para a cerração do
circuito da pilha locli atrevez do machinismo
de propulsão electró-magnetica de um outro
commutador (segundo a direcção da corrente
que receber do transmissor) com mechanis-
mos para a cerração de circuitos adaptados,
respectivamente, para enviarem; um, uma
serie consecutiva de impulsos de uma direc-
ção, e o outro, uma serie consecutiva do im-
pulsos da outra direcção do transmissor ao
retais; e com mecanismos numeradores para
registrar o numero de impulsos assim envia-
dos, sendo os movimentos de um dos commu-
tadores e, por conseguinte, o numero de con-
tados na carreira, sobre a qual transita, li-
mitadas a 99, tendo, portanto, o numerador
correspondente apenas uma roda de algaris-
mos para as unidades e outra para as deze-
nas, ao passo que os movimentos do outro
commutador e dos contactos sobre os quaes
transita e as rodas de algarismos do numera-
dor correspondente som d,e inutnego,de
modo que 03 algammesseshrbtçIeseconjunetae,
mente,peloS dopà rusyneradones ,psalem,sern-
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pra corsesponder ao numero serial do sub-
scriptor sobre a combinação_ de contactos de
quem os commutadores tiverem sido colloco.-
dos no momento de que se tratar;

5.° Em um systems de permutação tele-
phonica automstica, no qual 03 membros de
cada linha de subscriptor, os cornmutadores
em que terminam e 03 contactos sobre os
quaes esses commutadores descansam, nor-
malmente, e sobre os quaes transitam, estão
ligados em grupos formados diversamente
para os membros positivos e negativos, como
na deseripção se expõe a combinação de cada
porta-commutador com um eixo de rosca, ar-
mado de modo que revolvo, e com mechanis-
mo mo v ido electro-magneticamente, adaptado
para dar um movimento graduado rotatorio
ao dito eixo de rosea,sen loo porta-commutador
feito á semelhança de porca, adaptada para
passeiar no eixo de , rosca, quando este fôr
revolvido por meio do machinismo de pro-
pulsão electro-magnetica, afim de fazer-se o
dito commutador transitar sobre a (arreira
correspondente de contactos, como se descre-
veu.

6. 0 Em um systems de permutação tele-
phonica entornados, no qual os membros da
linha de cala subscriptor, os commutadores
em que terminam e 03 contactos sobre os
quaes esses commutadores, normalmente,des-
dançam, e sobre os quaes transitam, são li-
gados em grupos formados diversamente para
03 membros positivos e negativos, como na
descripção se explica, a combinação de cada
porta-commutador com um eixo de rosca,
armado de maneira que revolve, o com ma-
chinismo adaptado para dar, passo a passo,
movimento rotatorio ao eixo de rosca.tendo o
porta-comrnutador um feitio tal que faz de
porca adaptada para transitar pelo eixo de
rosca, quando este revolve, e com mechanis-
rno para, rapidamente, devolver o porta.
commutalor á sua posição inicial, o qual
mechanismo pôde ser posto em acção como
foi substancialmente descripto.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1896—Como
procuradores, fales Gdraui Leclere.

ANNUNCIOS
Banco Illypolhecario doIrazIl

Ficam suspensas as transferencias de seções
de.:to banco do dia 30 do corrente até ao em
que annunciar-se o pigamento do 44 divi-
dendo.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1896.-0
director-secretario, Joeto P. dos Anjos Es-
posei.	 (•

Sociodado Commanditaria
Itodrizaes Fontes, Olivei-
ra ék Comp.

A' disposição dos Srs. commanditarios
acham-se, no eseriptorio desta sociedade, á
rua Primeiro de Março n. 34, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto n. 431,
do 4 de julho de 1891.

Ficam suspensas as transferencias de
acções até o dia 30 de junho proximo, em que
terá togar, á 1 hora da, tarde, a a,ssemblea
geral ordinaria, para conhecimento das con-
tas do anuo de 1895, parecer da comissão'
fiscal e eleição da mesma para o corrente
anno.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1893.—Ro-
drigues Fontes, Oliveira (k Comp. .	 (•

Imprensa Nacional
Acha-se á venda na thesouraria .desto esta-

belecimento, pelo /preço do 6$ cada,exemelar,
a Tarifa das Alfandegas, revista de accordo
com a lei n. 359, de 30 de dezembro de 1895,
e com as rectifice.ções: a que se refere o de-
creto n. 2.279, de 144de maio proximo findo
o qual se distribue f geatuitarnente, em avul-
so, ás pessoas . que fizeram acquisição da
mesma tarifa impressa anteriormente á publi-
cação sio citado decreto.
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